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S0R0CABANA 
Mnis ilo unia voz tomos reclamado 

por esta folha a nocesaldade inadlavcl 

ilo so realisarom nu estação da Soro-

eabana, nesta cidade, as modificações 

indispensáveis A regularidade do ser-

vido e A importando da capital e da-

quella futuros» emproza. 

As nossas roclamaçííos, porí-m, per-

iloni-se na ignorancia que pelas coiisas 

paulistas manifestam os impassíveis 

allomaes quo dirigom o trafego da-

qiiclla estrada o a estação desta ci-

dade. 

A Superintondoncla do Obras Pu-

blicas, essa tem muito mais em quo 

pensar o o tempo ainda 6 pouco paia 

o papolorio Inútil. 

Entretanto, como seria fácil verificar 

a justiça das uossas reclamações ? 

Vá o proprio superintendente das 

Obras Publicas, do surproza o sem re-

velar o sou ulto cargo, fazor urna vi-

sita Aquella estaçSo. 

Croia s. s. quo nao doscerá da sua 

dlgnidado indo examinar possonlmento 

ai irregularidades quo passamos a 

oxpíH': 

A estação propriamente dita é uma 

casinhola sem a vastidão precisa o 

com a apparoiicia tfisea o deselegante 

de uma ostação rural do sonionos im-

portância. Uma só porta, nao multo 

toga, sorvo do entrada para uni sa-

lão acanhado o sujo, tendo por todo 

mobiliário uns bancos grosseiros. 

Nilo ó, porém, sobre n tôsoa peque-

no* da cstaçío quo ousamos chamar 

a esclarecida attonçtto do digno su-

perintendonto das Obras Publicas. 

Embora soja um csearnoo para as 

p retenções do dlstincç&o patrícia da 

capital paulista, nã i prejudica o com-

morclo enjoa interesses nos cumpro 

defender. 

Pata o que nós solicitamos a inter-

venção daqnello illustrado funciona-

rio publico, o para as condições es 

poclaes e únicas do armazotn daqueila 

Companhia. 

Antiga offlciua mechaniea do sr. 

Adoljilio S/dovv, o aetual armazém 

da Sorocabana ú o quo ha de mais 

mesquinho no gênero. Pequeníssimo, 

s Mli ventilaçft > o torreo, é quonto o 

liumido. As mercadorias quo alll têm 

ilo permanecer duranto^alguns dias ti-

ram sempro mais 011 monos damnlfl-

cidiis. 

Além de poqueno. anda sempre em 

tal desordem, quo a sua capacidade 

ciiliica corresponde a menos da meta-

de dos volumes quo recolho. 

Xa visita que o roportor alli fez 

hontent, encontrou dentro a máxima 

desordem : fardos do algodão do So-

rocaba e Tatuhy de mistura com sac-

ras do café : poeira espessa cobrindo c 

emporcalhando tudo; uma confusão me-

donha. 

Na plata-fórma do lado da linha <3 

no pat 'O, muitas mercadorias amon-

toadas, mal resguardadas do sói e da 

chuva por encerados j á rotos. 

Apesar do armazém ter cinco por-

tas, só so abro unia paia o recebi-

mento d) mercadorias. E é multo 

bastanto, porque ha também 11111 só 

confoiento o um só portador. 

O rcsultido ó faior-so com dosanl-

madora lentidão o rocübinvmto das 

morcad irias, ficando alli ás vozes os 

rarroc dros cinco e sois horas segui-

das até poderem desembaraçar-se da 

carga. 

Kssa lentidão ainda é, comtudo, mui-

to Inferior A do escoamento das car-

gas, que parccim seguir ao seu dos 

tiao 0111 ca-rrs de bois, e disso resulta 

o freqüento atnlbamento do tal arma-

zém de má morto. 

Sasponde-so onta >, som prévio avi-

ík> ao commercio, o n cabimento do 

cargas. 

Se nLuem so lembra do reclamar 

contra taes abusos, só encontra o che-

fe í» estaça 1, quo declara nao estar 

auetorisado a receber reclamações, tiue 

vüo reclamar a Sorocaba. 

E nao t só para o serviço de mer-

cadorias que solicitamos providencias 

cnorgieaa o imnledlata.s ; solicitamol-as 

também para o serviço de pMsngoIros. 

Ficando Sorocalia a tfto pequena 

distancia de 8. Paulo e to»U<> " movi 

monto commorcial quo j á possno, é 

ÍMiifllclento um trem diário entre 

«piolla cidade o esta. 

Além disso, sendo sempre grande a 

concníroncln do passageiros e pequeno 

o numero do vagões, vfto os viajante» 

tomo sardinha em canastra, acamado* 

"is sobro os outros, o quo 6 pouco 

commodo o pouco hygiòtiico. 

Examine o digno superintendente 

do Obras Publicas os abusos paVa os 

quaes acabamos do pedir a sua atten-

Çlo. So verificar que sSo puras In-

venções da nossa rabugico, chamo-

nos de visionários. Mas ao, ao contra-

rio, reconhecer quo somos verdadeiros, 

fórco com energia varonil do fnnc-

cionario cumpridor dos seus deyered 

essa empreza retrograda o acephala a 

fizer o quo ha muito deveria ter feito : 

construir novos c vastos armazéns e 

nina estAça0 decente. 

1'ufl» a i l i a i i i u d o 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 
| Nao pódo sor mais livre, a traducção. 

-.Mstasaíasífi; 
C , ' Z Z , ° """" """ " "" " " » ' » 1» J » " » l , P » « ° Infiro-

, , 8 . , „ . „ , santo. 
Depois, cousas do Rio-Grande e, nas 

locaes, noticias relativas no serviço do •*« 
liygie "O- I -1 Opinião Xacioual traz artigo do 

No mais, telegrammas. dr. Américo Brasilienso. 
E varias outraa cousas. 

Traz o Correio o segundo artigo so 
bre o casamento civil. 

O terceiro período começa assim: 
«E' fácil imaginarem-se as dosordons... 

A Patria Italiana, algo noticiosa. 

A chiado do S. Paulo está do lueto 

sr. Arlstidoa Lobo. 

P e l o s t h e a l r o s 

«E' faeil imaginar as dosordons...» 
Mas o Correio, todo abstraindo em 

considerações do alto aleanco politieo, : c o u , a 

osquoco-se de quo, abaixo da Patria o 

I .lá ante hontom succedeu a mesma 

do Direito, está a firam,natic.i da Li„- I /^ I rTo l i " ' ' e o n í i l J Ôn W ' ° ' | n ° ° 

rxx&p* a W H S S f t S 
pronome: -Nao e bigamo, porquo ape- <-....,..1.. ' ; 

três mozes do licon-
ca I r- t a h u l l i J o ^ notas da conrnr-
Barâ t. í m p í i l s ' 'lonqti im ,1„ Pontes, 
liiilia da saudo do pessoa da tu-

nas casou-se... 
Na soeçao De púlpito, o ar. lfrol TI10-

maz príiga um sermão a um iltterato 
estapafúrdio do Rio, e, falando do gru-
po dos «novos», a quo esso litterato 
portonco ou portoncou, d i z • . * . . .mas 
do novo mesmo só aprosentava ao pu-
blica a piolhice do umas tantas manei-
ras do -escrever dittleil», e do tal nr-
to, que a gento não podia pegar do /io 
ilc cabrito do suas idéas lunáticos. 

Comprehendomos quo 1'roi Tliomaz 
falo dos outros ; mas o que nao com-
preiiondomos é quo dó occasiao a quo 
os outros falem do si. Como se 011-
tondo a<|uella -piolliice do umas tantas 
maneiras? » E do quo arte seriam 
maneiras do oacrover dos novos, ma-
neiras tão ilifllceis quo so não «podia 
pegar do lio de cabello de suas idéas 
lunáticos»? 

Essas idéas lunáticas deviam sor de 
certo idéas muito cabolludas. 

E -pegar do (Io do cabello» não pá-
roco bem, ó menino ! 

Póde-so pegar da bengala para zur-
zir uns costados, póde-so pegar da 
penna para zurzir as consciências... 
Mas pegar do l io . . . Nem o fio do uma 
espada, nem uni fio do linha, nem 11 
fio do 11111 discurso... 

Mas Frei Thornaz vai do fio a pa-
vio e, som so importar com as conse-
qüências, motte as botas num tal sr. 
Miranda o aconsulha-o a não dizer 
tolices. 

Bem préga 1'rci Tliomaz: fazei o 
quo oi Io diz o nao façais o que elle 
fuz. diz o provérbio. 

Nós. para applicar o provérbio a esto 
Frei Tliomaz do Correio, diremos quo 
nao façais o quo elle diz o não façais 
o que ollo faz, porquo o quo elle diz 
a ao asneiras o o quo ollo faz ó dizor 
asneiras. 

Nas Curta* n Sara o ar. Astor quoi-
xa-so do quo olla recusara a sua com-
panhia, uma voz que o encontrou á 
porta do Cerele Volney, fica daiunado 
por isso o aproveita a ooeaslão para 
deitar uma epístola maior que as do 
sr. Aristiiles Lobo. 

Nessa epístola o sr. Astor, pelas 
suas próprias palavras, dá a perceber 
quo a sra. Sara nao andava muito 
disposta a atinai o, e isso confirma a 
voracidade daquella cartinha quo ha 
dias publicámos, na qual u gentil num 
dana. victlma da caeeteaçfto do sou 
romântico o oplstolar lamoclia, nos 
declarava » tédio quo II10 causavam as 
sua», visitas importunas o as suas mis-
sivas lamurieotas. 

Consta-nos que o sr. Garcia Redon-
do, o traJuptor das cartas do er. Astor, 
tonl cfiorado muitas lagrimas do com-
paixão ao passar para a língua ver-
maeula as maguas e as amargura» do 
pobre o niisero Astor, eserlptas em 
francez. 

Hojo Astor dormo, debaixo dos sete 
palmos de torra, o posado somno dos 
que dosapparoceram para sempre, re-
lativamente menos pesado do quo o 
somno quo acommette os quo ora 
lOom as suas cartas, o o sr. Garcia 
Redondo, que acha essas cartas muito 
boas, tradnl as cuidadosamente, 

Mas. imaginando quo Astor, que o 
seu inallogrado amigo, so escrevesse 
em portuguoz,collocarla decerto mal 
os pronomes, nao pondo resistir ao 
desejo do escrover «quo doixoi|-/c poli 
sativa» o «quo dispensoi-mc», 

VO-se, porém, quo foi do proposito. 
A alma do infeliz Astor devo estar 

abençoam!", lá das alturas celeste-, o 
seu dedicado nmlgu o fiel Ir.iductor. 

No mais, traz o Correio a ihulinrla, 
publicações olllehies e lei.'graniiiias. 

Não s'> pôde ex:gir 111 iis. 

, quotidiana inoaso do considerações po-
1 iiticas com quo o sr. Aristides anima e 
fortaleço a naç-ão. desacoroçoada com 
os ultimos acontecimentos da actuali-
dado. 

Coraoça o Popular com um artigo 
sobro hygiono, do duas coluinnas o 
pico, com mu continua por baixo. 

E' só o que ha do interessantes. 
Mas sao duas columnas, o ainda tem 

continua. 
Aviso ao leitor incauto. 

Um clarim da cavallaria de policia 
brigou lioutem ás M horas da noite, na 
rua Marechal Doodoro, com 11111 guar-
da urbano, andando com elle embola-
dos pelo chão. 

Vieram outros soldados o prenderam 
o clarim, quo está detido na reparti-
ção de policia. 

Ilontom, a I hora da tarde, ua rua 
Direita 11. -'li, liouvo uma disputa en-
tre o sr. Artliur de Llntz, engenheiro 
ajudante do dr. Rodolpho de Miranda, 
o alguns empreiteiros do obras, com 
os quaes ajustava contas. 

l'm dellos, de 1101110 Manoel l.efto, di-
rigiu palavras otTensivas áquello cava-
lheiro, quo, puxando do revolver, en-
trou a dar com elle pancadas na ca-
beça de Manoel Leão. 

O revolver, porém, disparou, mas a 
bala foi cravar-se 11a parede, não ollen-
domlo pessoa alguma. 

O sr. Llntz foi preso incontinonti, 
mas prestou llança o foi posto em libor-
dado. 

O Diário Qf/luhl iií<» traz Leitura1 
Utei*, fa 'to quo devo ter d sin»iiíoi|t "Io 
multo o ifovoruo d 1 listado, quo exige 
queaquilto sala tojoi os dias. para a 
manutenção da paz, do >*<J!UIIO e da 
tranquillidudo. 

A !•! 1 leio t r u um ni ilj/ofjto i| ' fundo, 
cm cujo primeiro periodo lia o se-
guinte : 

« . . . o s muitos prejuízos quo tenf 
O commercio e ns mais classes pau-
listas OotJW so vô, o verbo está no 
singular e o sujem, w plural. 

X'as, segundo a granuuatica Ia de 
baixo, o voj b" nunca «Jiicorda com o 
sujeito, 

Dopjis diz, já no flii) i(o artigo : 
«9erla convoniouto r. parar »/' (uni 1,,. 

O correcto, ó mestre I li assim : 
«Seria conveniente reparar tudo...-

Nas pi*/i(n\itite», o sr. Alberto Sja-
za menciona vario* disparates do sr. 
Jnlio César da tt Iva, 

Menciona poucos, podendo utciicloiiar 

muitos. 
Um tt-l sr. S. Nonos f iou com in-

veja do coiiega que inaugurou 
antu-h intem a secç-V» •yntiijiuilIfH o 
z.ia I iiia.iguro.i h uitom tan)beii( unia, 
illtitllladrt Xowhrles. 

Para lüiuoçar, n»o <1U neuhiwna no-
vidade digna do nota, 

Diz asneiras ; mas. com 1 t.-so 11A0 ü 

i n i m i g o s 
Praivlsco de Quevedo e .loao Pores 

Montalvao foram sempre inimigos de-
claindos, 

Eram ambos poetas satyrieos de gran-
de inordacidade, e cada uiii dollos sentiu, 
com frequencia, cravadas nas carnes as 
uiiliius do outro. 

l̂ uovodo andava uma tarile passean-
do, 110 Parque d'1 Madrid, com um amie-o 
seu. e esto, vendo passar Montalvao, de 
quem era amigo também, lembrou-se de 
congraçal-os. 

Se bom se lembrou, mellior o fez, e, 
depois de os vér amigos, pediu-lhes que. 
em signa! da paz feita, os iloi> improvi-
sassem uma quadra commum, toniand' 
por assumpto um quadro de S. .ferony 
1110, que se via num muro próximo, e em 
que o santo estava reprosentado no mo-
mento de sor açoutado polo demônio, 
pelo deleite que tinha em lér a Cícero. 

Disse Quevedo: «Comece o sr. D. João 
Peles». 

Principiou Montalvflo: 

A 'quelle, por lèr a Cícero, 
Quanto» uyiitiê lhe <triu! 

Continuou Quevedo: 

tJiuintoH nuiU mio levaria, 
(th! ne lesse a HontalvAo! 

Imaginem a cara com qim fitou o me. 
dianeiro! Os dois poetas, se mal anda 
vain, pcior ficaram dalii em diante. 

Kaíáo 'Io llial ainda, acerescenta um 
espirituoso ji,:o o porlqguez. 

O o i n p s t i i l i i t i T o m l i n 

Anto-hontem subiu á acena fíiroflr-
(lirn/tó, que, como das vezes prece-
dentes, obteve grande snccesao. 

Hoje. -Ji representação da Cariue.n, 
que suliiii á sirena liontem com grande 
suecesso e com extraordinária concor-
rência. 

T l i e n l r o i S i u e r v a 

A novidade dó capectaculo de ante-
hontcni foi a farça 1011 S actos fntri-
<j<w no Bairro. E i>m verso, mas não 
tem merecimento littorario do quali-
dade alguma. Entrecho, não tem; ó 
11111 deslisar dn episódios cômicos, 
1111111 dos bairros i|e Lisboa. Apparocom 
uns fypos populares, o remendao, a 
peixeira, a vendedora de melancias, o 
soldado, o fadista, o gallego, o botica 
rio, o cabo do policia, e entro elles se 
dosenvolvo a intrigalhada toda, sem 
11111 Ho quo ppenda as diversas sconas 

A musica ó uma mescla de vários 
trechos de operas o de canções popu 
lares. 

t) desempenho agradou. Joaquim 
Silva apresentou 11111 bom typo do re-
mendao e o actor Ferreira arranjou 
uma cara de gallego muito bom arran-
jada. Os demais artistas houveram-se 
regularmente. 

Notámos que nenhum dollos saiu 
dizer a redondilha, isto é. o verso de 
seto syllabas, em que é oserlpta a 
farça. 

O único que nos pareceu ter certa 
noção da arto de dizor o verso, foi 
Joaquim Silva. 

A netriz Manarez;:i destacou do con-
juneto, porquo não laia portilguez com 
1» aceento com quo os outros o falam. 

—Hoje, a Moura ile Silve*. 
t ina ligeira observação ao empre-

zario sr. Souza Bastos, sobro 11111 fu-
rto do quo os jornaes já falaram o 
outro dia : 

Nos dias de grande enehento, que 
são quasi todos, 110 Minerva, lia qual-
quer conluio entre os seus emprega-
dos o os cambistas, de sorte que os 
freqüentadores daquello thoatro, logo 
pela manha, não encontram bons lo-
garos senão nas mãos dos cambistas. 

Ora isto ó um abuso quo não tem 
razão do ser o quo deve neeessaria-
menro cessar, porque o publico, que 
pódo comprar bons lugares pelo preço 
da casa, é como quo obrigado a pagar 
sempro uma exorbitância, exigida pe-
los espe uladores. 

EfT . it do nlco jlismo : 
I m caso extranho occorreu uitima-

iiiento em Malaga. 
Trata-se do I)I1) iiidividuo, um po-

bre carpinteiro, quo perdoa totalmon-
te a memória. d«pois do ter abusado 
das bobid is al oolieas durante dois 
ou tros dia<, ate ficar em uni ostailo 
de ooniplota o:i|h|'|agnez. 

Antes lia purfeliameuto o agora não 
iabe lér. nem se recorda dos sueces* 

sos mais receites, desconliecendo a 
pessoas da sua própria família. 

Refero o Qr,inj'i'anime quo o te-
neuto-gmujr.il íjfrqakow, coiumand ri-
to da 1.-' divisão do cavallaria da 
guarda Imperial rjssa, desejando es-
clarecei a questão das 111.111 ibras d • 
cavallaria ao ar livro o de.uixo do 
f|'io rigoroso, foz recentemente, a ea 
vallo, e á Li.-ri»i>i(rt»tii|-;j. do 'J2 gráus 
Réaumi.r abaixo ilo zer.i, a ylagçni uo 
CJatchjn 1 á S. Peter.-b u go i tO kilo-
nu"*'">«l-

Esta experiência que deu o nHhor 
resultado, está sen I» muito diomti.la 
eni to bi^ qs centros militares da 
Ru-sia. 

J U R Y 
Pimeetonoii tionteiii er,n) 4( jurados. 
Poi snbmettido a jui'.t imonio o pro-

cesso 0111 que e réu Onithormo Alves, 
acciisado de ter detlorado, no dia :t 
cjo fevereiro d 1 anno passado, a 1110-
nor Anua AuaUsfq, ije 7 annos, na 
rua do Onzomotro 11. fiü, cuido cjia re 
sidia COIII sua mãe Lourenç.i Nioto. 

I'/ o -2.° julgamento, porque o tri-
bunal ile Justiça auiiulloii o prio.ioiro. 
1)0 qual fora o réu con lema,ido a li 
a:ii)'js i|o prisji 1 con) trabalho. 

Poi sou defensor na sessã 1 do li >n-
tpiil. o dr. Juvenal Parida, sondo o 

novidade, ficamos A espera! "a " "v ' í | r4« « .H'!will|.ido a 0 anno.. d- prisão 
uand > o sr. Nunos jnstitlca o titulo « l l i ih ir . 

— Será julg ido iimaiifiS o réu Fran-
cisco Faloppi, acctisado do crime do 
homicídio. 

_;t sua SO(\-jVO 
Üíclaia, porém, no fim do seu arti-

gulnho, quo só dará novidades quando 
as houver. 

Esta bem: não ha 11 >vl lade, quanto 
a U: "S feitores da 1'htei 1 ati «lesa» 

lCra uma vez o prestigio do leão 1 
Vão vir . 

I'm domador quo agora so apresen 
tou 110 Circo Pierantoni, em Bruxel 
ia- M. Veldron, conseguiu que os seus 
leões façam tudo o quo olio quor:an 
dam, saltam arcos e escadas, fazem 
equilibrios sobro pranchas, dausam na 
corda, pas.-oiam de carruagem, e tudo 
Isto com 11111a eoniidota resignação e 
uma certeza de execução oxomplaris-
-imas. Durante os minutos em que 
descançam, sentam-se... em cadeiras. 
Abrem As vezes a guela e fazem uma 
careta. > itbi>ri.iun>lo-sc uni pouco, luas 
0< seus rugidos fracos não despertam 
com certeza os eehos do monte Atlas... 
i) domador tom por ajudante um so-
berbo eílo, capaz de sózinho fazer exe-
cutar todos os exercícios dos leões. E' 
ollo quo dá o signai para todos os 
movimentos, que oaleõc» seguem quasi 
cegamente... 

o rei dos bosq ues, o feroz o rugidor 
leão, o terror dos amphithcatros ro-
manos, servindo do diversão ás tin-
has embasbacadas o jubllosas, num 
circo de oavallinhos I 

Tudo vai em decadência... 

Instrumento novo. 
O compositor belga Peter Benoit in-

ventou um novo instrumento, que tom 
o seu que d»- phaiitiistiep: tini enorme 
tiiiib n-, tocado pela electricidade e que 
t>m um som realmente extranho, o 
friccir 11 indo com um aro J as cordas 
|iie pot'tu em movimento a bateria 
etoetrlco, obtém 00 mayiosjs sons de 
violino. 

Foi lido na unsifro de l|oi|tem, no 
senado, o projeeto da Commlssuo d(u 

iam quí nunca haja novidade.--, para Redacção, 110 anno passado, alulind 

que o :•-r. Xatics não s-»;a olirigad > a j as loterias no Estado. 

incomniodar se pura o.» incoaimodrtr. ('ointa-uos que esso prnjerto entrar 
E f>rmina cun 11111 latlnniio 1 w » ua ordem do dia de uma das pro,\i-

dat juol """ hubrt, que o sr Nunes mas sesnOcs. 

Damos hoje aos nossos leitores, por 
uriosidade, mija das mais interessan-

tes scena; da ciimt-ãia O* l-eUto*, do 
,). João da ('amara, ultimamente re-
presentada em Lisboa com grande suc-
eesso, no Thoatro de D. Maria. 

Calculem por ossa amostra que pri-
mor min ha d" ser osso novo trabalho 
do notável esoriptor porlugimz. 

K' a seeiu VII 1I0 segundo acto. 
tinem fez 11 papel d-» prior foi João 

Rosa e o de moleiro Pataeas Brazão. 
foniurinro.—Santo moço! O amor 

pio elle tijiii a ost 1 - ditada ! 
LIKMO. Não sol sr, é dos Iiious 

jllios •oooi.-ufo-.. mas parece-me a té , . . 
Pulou.—Ainda o duvida. . .? 
BOTO. D quo ? O sr. Prior tam-

bém desconfia ! (l rapaz ia mesmo 
poiiijlii'ai|o do (;-'--r , 'o ijell;;! 

Pmoii.—Dó poscoço í 

('«Vij u i i oj. — Assin» sr. 

r i o . : I « « H I Í . 

Pulou (muito offcnliilo). -K voeô, 
Pataeas, consente o'! 

IJÇNTO,—Aijuella sra. Anua ha de ser 
Sempro os meus p -coados I 

Paiore. A ti'Aima I 
PoiiFiiliuo.—Pois quem julgava o 

padio? 

J'.\T.\» >»,—E o caso ó qua qão v«jo 
por alli raparigas IJIIO valliini as nos-
sas velhotas ! 

BENTO O Ponpuntio.—Não, nao. 
1'VTH VS.- A-i d 1 nosso tempo eram 

outra iii|sa. Mal uo ohegavani ao pó 
d 1 gente, o já um homem so sentia 
mtro. Pódo agora uma cachopa estar 
10 pé d • nós duas horas, que eu, cA 
por mim, nao *in!o nada. 

Bz.vo. Num eu. 
PoupHiaio. -H' faeto. 
P->TVAS.— As raparigas mudaram 

mt)ito • Vai uma pinga, sr. Prior V 
('lá Ihr a borracha). 

J)E*T-). -KII cá ainda prefira as da 
minha edado. 

Ponpnintn.—A mnlherm pé de quem 
envelhecemos, nunca envelhece ao pé 

nós. 
PATAÍIAS. —Como el|as andam, colta-

ililliijs ! \ oefis Já repararam como a-i 
muiliereg vfio muitaildo o feitjodean 
dar 1 Ao principio pareeuin nrveloas 
íUlitando.peziuho aqui. pézlnho a l l l . . . 

E vamos quo nao deixam de s»r eu-

grnçadaa as cachopltas. Depois endi 
reltaiu-se, ó do costumo das billia.-
A cabeça, aprumam-se, engrossnm lhes 
os pescoços, fazem so os peitos mais 
firmes o tôm no andar o que quer que 
seja do éguas de boa raça. 

BKNTO (nuopiramlo). Ai ! ti Atina ! 
Poiieuiitlo (nnipirawlo). — Alli pelos 

trinta ! 
PATAIWS.—Até aos quarenta. Depois 

ó o diabo, começam a abaular. Ma-
quando são fresealhotas.., 

BKNTO. — Até as brancas lhes dão 
graça. 

Ponnimio—O outomno é a estação 
das fruetas maduras ! 

PATAI AS Mas us nossas velhinhas ! 
Vocês j á repararam ? Já não andam, 
trotam. A's vezes, lã por casa, vejo 
aquella saiazinlia atnarella a saraco-
tear-so pelos quartos, e o travadinho 
da patróa faz-me... nem eu sei o quo, 
faz 1110 ternura, dá-mo vontado de rir o 
dá-mo vontade do chorar. VocOs não 
sabem o que isto é, rapazes. 

Pulou (iptc esteve hehendo, pousando a 
borracho ao Porphirio).—Assim mesmo 
não lia nada para entreter um homem 
como 6 uma mulher. 

Tonos.- Oli ! prior! 
PUIOK.—Dizem ! 
BKNTO. E' conforme. Ha uns felizes, 

porque sao estimados ; os outros... só 
quando são de pedra como o sr. Por-
phirio. 

Pornuiiiiio (fpie extava bebendo.)— Pur~ 
pltirios tacrt. {Continua a bebei). 

HKXIII. — Vi uma vez 1111111 livro quo 
só havia duas coisas bcllas: as rosas o 
as niulliores ; só duas boas : as mulhe-
ros o o bom melão. Pois, senhores, a 
respeito do melões aluda os não vi 
peiores senão nojmeloaldo prior. 

Pino».—Patotas! Sabem lá nada 
disso ! Nem de rosa.-., nem de mulhe-
res, nem do melões ! O Bento a falar ! 
Olhem quo mostro! Passou metade da 
vida a acarnoirar os olhos o a outra 
motailo a dosoncarneirnl-os com as 
coças quo apanhou. 

BKNTO {enfatuudo).—V.w era muito 
atrevido ! 

Puioit. — E as raparigas ainda mais, 
que até cilas lhe batiam, apesar do 
você ser bruto. 

PonruiRio (dando o borracha ao 
/tento).—c0111 as mulheres tildo acon-
tece. Diz o dictado quo: audaccn fiw 
lunajuVat, mas com ellas o quo so 
quer sobretudo é delicadeza. 

Puioit.- Outro a falar de cadeira! 
Mal imagina voeemecfi quo o que lhe 
fizeram os irmãos da Joanna Maluca 
foi do combinação com olla. 

Ponciuitio.— Isso é que não foi. 
Puioit. O' sr. Porphirio, olho que 

eu confesso-as e sei o que ellas valem. 
E so eu me não levanto tão cedo 
nosso dia o não II10 acudo, vocemecè 
fazia 11111a bonita figura ! E111 pêlo, por 
aquella ladeira abaixo, do mão atraz 
das costas, o do chocalho ao pescoço, 
tlão, tlão, tlão! 

POUIMJIIIIO i'i//'i)ididoj.—Vossa reve-
rencia abusa da sua memória. 

Pinou.—Agrada-mo ás vezes fazer 
uso deste abuso. 

PATAI AS.- Percalços de maus ollleios. 
Se tivessem casado... 

Pmoit.—E-tavam tão tólos como 
você. Tanto o apaparicaram quo o 
sandeeeram. l/nmico). Com que então 
as raparigas mudaram muito? if/utrn 
tom). Ora venha de lá a borracha e 
falemos d ouira cousa. 

Para o fim : 
B"m se diz que do sublime ao riili 

11I0 não vai senão 11111 passo. 
Representava-se uma peça histórica 

eni verso, o o actor principal desere 
via uma batalha. 

Jtasgam espora* mil do* ccfuallos 
o flaneo 

Então lanças mil em rinte; c 
peto tupaço franco 

Prto cavallciros mil... 
Nisto grita uma voz da platéia bra-

dando : 

• -Ora adeus ! então cada cavalleiro 
leva KO uniu espora í 

A descripção não ponde continuar. 

S e 2 * v i ç o s a n i t a r i o 

Ttru: -O delegado do I" districto so 
licitou da Suporintondencia de Obras 
Publicas providencias sobre o mau es-
lado dos prédios 11-. :il e :i:l da 
rua D. Maria Doniitilla. 

Foi removida por ordem do delega 
do do '•!" districto para o lazareto uma 
uroança aflVictada < 1«- varíola, que esta-
va 110 prédio f>() da rua Cruguayaiia. 

A mesma auctorldado verificou 11:11 
óbito, na travessa il 1 Moóoa o intimou 
a Companhia \'iação aromovoro lixo 
da rua da Moóca, sob pena do multa. 

Santa KpMgrnii -Foram vac ina 
das sois p-issoas, 110 1" districto. 

O dfclcgado do v- districto inspoc-
eionou diverso- prédios da rua do N ir-
to. Encontrando a maior pai to d-lios 
0111 mau estado, tomou as dovldas pro-
videncias. 

Consoltçth — Foram vaccinadas nua 
tro Cie lUÇa.i. 
' O deie.rido do 2° districto verificou 

11111 óbito n 1 bairro do Bexiga, o olH-
alu 11 à Câmara Municipal sofji ti o iti:' 1 
ost-ulo do leito o margens do Anlian 
gab iliú. 

Sc O delegado do 1" districto fez 
remover um iioouto para a Santa Casa. 
Verificou o obito do uma crcança. In-
cumbiu o flseal da Municipalidade de 
fazer remover grande quantidade <'c 
Mk ) quo oataya ileposlt ido ua rua Po-
dro.-o. 

Foi enviado á (.'amara Municipal do 
Bananal o relatório apresentado polo 
engenheiro sanitário, relativo ao ex.i 
mo a quo procedeu para o nijnsteci-
moTito doagua da mesma cidade. 

Ao ministro e secretario do Estado 
dos negocios da Fazenda foi enviada 
uma cópia do oflicio do intendente de 
hygicfjo ile Surtos e da informação 
prestada pelo iwjpector da Alfândega 
da mesma cidade reliaivainonte A con-
cessão da Ilha dos Morrinhos, de pio-
prleifado i|-i União, para servir do de 
poslto do lixo. 

Por docret 1 d.' 11 do corrente foram 
nomead is para delegados de liygiene: 

Do Barrotos - o d;-. Joãq Baptlstn 
d« Andrade. 

lio -3» districto da Coilsolaçilo. iufo-
rluamooto—o dr. Uualter do Sniza 
Pereira. 

CORREIO FLUMINENSE 
lllO, 10 llF. Allltll.. 

Annos da minha vida! Sim, daria 

gostosamente annos da minha vida 

para conhecer a dona da lettra miúda 

o fidalga com quo foi traçada 11111:1 

erta carta quo possáo, datada de 

S. Paulo. Refere-se ás minhas cliro-

nlcas (e permittain-mo a indiscreçao 

vaidosa) com louvores o dengues. Tra-

ta-me cora intimidade e diz quo: 

Corria gelada uma imito do junho 

quaulo trocámos palavras, ú margem 

do Tietê, emqiiantoa garóa fria orva-

Ihava os campos. E' possível. A mar 

goin dosse rio poético o tradicional 

nos cantores paulistas tive amores 

românticos, amores quo não foram 

além do juramentos e de promessas. 

Ah ! tempos ingênuos em que eu acre-

ditava nas palavras dos lábios femi-

ninos, tempos 0111 que eu mo deixava 

iliiulir pelos olhos pérfidos! E bem 

possível que eu t -alia trocado pala-

vras i- mi alguém junto do Tietê; mas 

as Juiietas dos meus idyllios ribeiri-

nhos eram tão innocente; quo nem 

as letras do alphabcto eonho dam. 

I.iam nos meus olhos o p lema dos 

meus desejos, mas dessa.- leitnras 

comtnuns do livros e de cortas nada 

pjrceliiani, as p ihrosinhas ! Entendiam 

adiniravelmeiito um beijo, mas eram 

incapazes de soletrar 11:11 nome e para 

cilas a expressão do amor mais vio-

lento tinha uni limito em: ni"ii anjo! 

Simples como a Sulamita, simples o 

meigas, mas aualphabctas... lí o dono 

da amovcl o lis uijeira epístola não 

conhece somente as lottras, maneja 

0111 inexcodivel graça o periodo, 

retoca a plirasc com o requinte quo 

onseguem os verdadeiros artistas, 

o quantos adjectivos Imprevi.-tos, quan-

tas surprezas de ostylo ! E' possível 

que tenhamos trocado phrasos á mar-

goiu do Tiotó celebrado mas . . . então, 

depois dessa n>':to de amor, entrasto 

para um collegio, amável cori-i!spon-

(lcnto. 

Mas vejamos o assumpto da curt i 

/rloradu : 

• Sn enlaço ile um casal qual das 

eeremonias devo proceder o civil ou 

a religiosa?» Manda a l.oi quo tenha 

preferencia o acto civil; a Religião, 

porém, reclama a prioridade : 011 es-

tou longo do pousar com a Lei e mais 

longo do pactuar com a Religião. A 

eereuioni'1 quo devo pre.^der ao enla-

ce do um o tsal é o amor. Para quo 

duas almas vivam na eterna bem-

aventuram; 1, iiidio eu quo o pretor o 

0 sacordjto pó lom ser dispensados. 

Apesar das palavras da Lei, aposar 

do -conjumro -, tenho visto muitos ca 

saes deixarem o canto do lar, indo a 

mulher para o oriento o o homem 

para o ocddonto. Entretanto, quamlo 

so viva proso As tronçaa da uma crca-

tura, quando a alma so habitua A luz 

do certos olhos e á musica de certas 

palav ras, quando so não esquece 11 

sabor dos beijos de certos lábios o a 

caricia do certos braços brancos, nao 

lia receio do desunião. A vida corre 

tran (uillamcnto e pódom .-.uriiir le 

giões de prégadores como Naqnet, 

p irqno as suas palavras não chegarão 

10 recesso do liondjir voluptuoso onde 

vivo, Gsqqocido do mundo, esse casal 

feliz. O coração é, para mim. o gran-

ofllciante elle ó quo estabeleço 

d 'llnitivamentc a paz, elle é que aper-

ta o muito conhecido nó quasi seni-

|i.'o solúvel Soin amor pôde a Lei 

tar todos os argumentos quo lhe 

aarouvor, pó Io a Religião lançar mão 

Io todos os seus segredos, quo não 

lüiisjgnirãj soilar o eontr.icto I I O B Í 

rir unir aventura... O coração, ontre-

tan*o, e-so é fiel, o es seus dietanios 

slo estrictamonfe observados sompre. 

Essa O a minha opin a 1 : no enlace 

n pi-iniolra CTenrinia deve ser eelo-

bradi polo coração... Amor, o depois 

1 lalquer djs actos, iiidiiterentoinente, 

;>i iuiolro o civil, depois o religioso ou 

vice-ve s 1. 

A p oposito do casamentos, dirigiu o 

-;> j o r - aii 1 uma circular aos pa-

roc'J JÁ : um grito da revolta eontia 

1 pivforouoia os^abeleuhla pela consti-

tuição pira o casamento civil. Paro-

is, so itin lo-s-j hnniilliados, queixa 

ra.u ao bispo e ollo do solio epis-

copal mandou-lhos, como resposta e 

consolo, a ei-calar torrivol. O quo se 

inferi' d i 11 o ov. I peça sagrada ó que 

pa a a ogr'ja o contractn «ivi I não 

tem valor alg mi: a L;i, por sift voz, 

declara quo 0.11 f ao da Constituição 

o -conjnngo» ó uma palavra vã. Hesi-

tam os ci:ijnx->s e a Mora! vacilla: 

sor casado para a ogreja sónicnto é 

pouco, não sei eis ido para a egreja ó 

mui to . . . que fazor? Aecender uma 

vela a D.ms e out a ao Diaba, ó o 

inoio: mis quli lollas s j deve ascen-

der om primeiro logar ? Ahi é qne 

ostá o bus llls. Eu confosso que se de 

Via aevendor a vjia do [ ) . J I H : outros 

acham melhor acc3ndor a do Diaba. 

Não «ei — a vio qu > o melhor é nc-

condor as duas ao mosmo tempo, em-

quanto o bispo nao resolve, 

Dizem Conciliação é o >not il'ordi 

quo o governo medita sobro a con-

cordata: quer entrar era accordo com 

os fedoralistas. Fala-ao na retirada 

do presidente Castilhos o na partida 

do ministro da (jiierra, que vai confe-

renciar com os revolucionários : mas, 

nos círculos políticos da rua do Ou-

vidor, garante-so que os chefes do 

movimento na fronteira não iieecita-

rão ns propostas legaes— o que valo 

dizer— nao cessará tão cedo a cam-

panha terrível. Deus que se compade-

ça desta pobre terra! 
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Plena apprehensao de arma-. No 

sobbado 11111 Indivíduo apresentou se 

na agencia do Lloyd pedindo para 

embarcar algumas armas, vindas de 

Nevv-York, destinadas a Santos. \ li 

conça foi negado. Tendo o dr. chefe 

de policio noticio desse faeto. procu-

rou sabor o flui a quo eram destina 

das essas armas, sondo-lho respondi-

do que tinham sido enconimeiidadas 

pelo chefe de policio de S. Paulo, quo 

desmentiu por telegrammo. Foi im 

mediatamente expedida a ordem de 

apprehen.-ião e, sendo abertos o- cai-

xote-, foram encontrados: 7n claviuo-

fos Winchester. Um cAiabiuas Flan-

bert e 1K") revólveres. Consta que a 

bordo do YiUc ,!•• .U.oitccideo devem 

checar novos caixotes de arma- da 

mesma procedência e com :i mesma 

direcção. Cavrnt ' 

Devo seguir brevemente para o Sul 

o .12.y batalhão do infanteria, sob o 

commando do tenente-coronel Fiau-

eisco Folix de Araújo. 

Das notas policioes destacam se dois 

faetos quo merecem especial menção : 

o mysterio da Estrada de Ferro e a 

morte d" um gatuno. 

Uma praça de policia, qne conduzia 

um preso, tentou forçar a entrada em 

um dos vagõos da Central: admoes-

tado polo chefe— qmfnão podia entrar, 

deixou que o comboio so puzosso em 

movimento e subiu para o carro. 

Estava na plataforma o cliefo do 

t rem. . . Súbito desapparecou liavii 

cabido desastradamente, pa-sando-lbe 

todos os carros por cima do corpo. 

Iiizom que o infeliz foi empurrado pel 

[ praça, que assim procurava tirar viu 

| trança : ha, entretanto, quem adlrin 

que foi casual a queda. Nada se -abo 

ao certo. 

A morto do gatuno.. . Titulo sensa-

cional, h&o do convir. . . foi uma .-01 

11a cheia do peripécias quo ficariam 

admiravelmente num drama! Iião. Eram 

tros. Foram tentar a ventura muit 

longe, na rua do marquez do S. Vi 

eeute, quo devo ficar porto dos cascos 

de Judas. Arrombaram as portas do 

11111 armazém e começavam a arrastai 

um cofre, quando foram presentldos.. 

IÍ foi uni momento: deitaram a e,o-

rer. Perseguidos, porém, pelo dono 

da casa. que borrava, o por vários 

agentes de policia, tomaram a direcção 

da barra da Tijnca - paravam de 

quando ora vez o, omquanio iloscan-

çavam. faziam fogo sobre os perse 

mlidores. Pinalmente, já perto d" Ja-

carépaguá travou-se a lueta -11111 dos 

gatunos cahiu morto e 011110 rolei1 

por teria gravemente ferido. Epílogo: 

um cadaver para o necrotério o doi-

homons para a deieução. 

Nada mais que interesse: re-orvem-

se os leitores para a minha próxima 

uhronlea de domingo : vou võr. voi 

ouvir, para lhes dizer mlnuciosamenli 

tudo quo tiver ouvido e visto até do 

mingo. 

CnFA.UO XF.TTO 

E111 data do (> do corrente, a lliro-
otoria (Joral da Instrucçao Publica con-
cedeu quinze dias de licença, sen 
vencimentos, para tratar de notório-
de seu interesse, ao sr. Gabriel i'ossil 
ilha Falcão, professai publico do bairri 
de Caeapuva Solha, município de Ca 
çapa v a. 
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Comniunlcain-nos: 
• Uma importante m.inlfest içã , foi a 

12 do eorrcuit" foii.i ao íllustro chefe 
do partido republicano de Tíinbaté. 
coronel João All'on-o Vieira; mani-
festiçã 1 popular iispontanei e cheia 
1(0 ent uc-ia.-nio. Muitos oradores ex-
altaram .1 grandes qualidade oi viras, 
os inV-. .davoi- serviços á ca 11-a pu-
blica prestad is por oquolle cidadão 
que acaba de conquistar o alto posto 
do un: "1 chefe suprema dos negocies 
de Ta ibató. nã < só pelo partido repu-
blicano, como por todos os taohatoa-
nos: sem distineçao do có» política. 

João AfTunso é unia organisaçlo 
especial, que tem sabido por sua in-
excedivol actividado captivar todos os 
corações taubateaiios e dedicações 
para alental-o em qnaesquor prova 
ÇIHI-T . 

O município de Taubató ó talvez o 
único cm toda a Unifto qne tem tido 
uma vida solida o estável, de paz, de 
progresso o do trabalho, podendo di-
zer-se que, se todos os demais muni-
cípio- n imitassem, estaríamos com a 
rtopublioa perfe-tamento consolidada. 

Para essi st ido soujeiro eon 
oorreu mtu a'm-ito a oriontnçao dos 
taubatoanos, mas eoncorrorara também 
e p >d '1'osamente a direcção o ae con-
seihos de João Affonso, que so jióde 
dizer so tornou <> Ídolo daquolla popu-
lação, p.lo ma to mérito cjue tom. 

Eis mais uma carta de Alcindo (lua-
nabara para o Carreio do Manhã: 

Meu caro amigo e collega.--Contra a 
política financeira inaugunida pelo mi-
nistro da fazenda do governo provisório, 
ergueu-se logo 110 Brazil actlva e enérgi-
ca opposiçao. Sem embargo das eloqüen-
tes e hábeis exposições com que funda» 
mentáraos seus repetidos decretos, fon-
tes inoxtrottaveis de papel-moeda, uma 
forte corrente ile opinião conservava-so 
fiel ás boa.- doutrinas e reclcmavaener-
gicninente que se fechasse a torneira a 
tues fontes. 

Por iniciativa dos deputados Demn-
irio Ribeiro, Serzedello Correia, aetual 
ministro da Fazenda e Leopoldo ile Bu-
lhões. a cantara dos deputados, 11a sessão 
parlamentar de ]x!i|, nomeou uniaconi-
mis.-ão qne, unida a outra do senado, sn 
incumbisse ile estudar a situação dos 
bancos e apresentasse um projeeto do 
lei regulando-a. Estavam então os ban-
cos na plena posse da sua fuculdadn 
emissora, constituindo uma ameaça A 
normalidade da no.-.-a vida. j á muito per-
turbada. 

A ciiinmissao apresentou o seu pro» 
jeeto. cujo artigo primeiro dispunha quo 
o limitaria á existente a sommn iln 

papel-iuoeda em circulação: mandava 
mais que -o procedesse á reconstituirão 
integral dos i:i-lro- tneiallicos: rescin-
dia o coutnicto eelebi-ado com o Banco 
da líepulilica para o resgato do papol-
nioeila do Estado: assegurava aos ban-
cos emissores o pairiimento dos juros dn 
apólices depositadas para garantia ile. 
• nas enii.-sões: impiinha-lhes a obriga-
ção de liquidar dentro de cinco annos 
as suas carteiras e o seu dever de con-
verter a- suas notas ao portador e á 
vista, logo que o cambio nttingisse 27 tl, 
por I f. o se conservasse nessa taxa. ou 

re «II» o a de -'tl 1 i, du-
lante tre- inezes consecutivos, 

A opinião beu cora alvoroço esto 
projeeto. que era o primeiro passo para 
a reacção contra unia política, cujas 
desastrosas conseqüências ao estavam a 
fazer sentir duramente. A cantora ap-
provoii-o quasi por aecíaniaçâo: 101 
votos contra :l(i. 

O golpe do estado, a :; de novembro, 
que dissolveu o congresso, nao permit-
tin que elle se transformasse era lei. 
A (lictadura, que se inaugurava, profes-
-ava doutrinas tliianceiras absolutamen-
te oppostas a estas: o, ao envez de pór <1111 
travo á roda das emissões, acoroçoou-
as, levando o seu nenhum oscrttpulo a 
ponto ile permittir que se depositassem 
eambiaes a pagar como lastro dellas. 

Ninguém se illiida no modo de julgar 
estes faetos. Foram menos divergências 
de ordem política, taciliuento attenua-
das. que o desíiee/irdo mais formal quo 
neste terreno se abriu entre n governa 
e o congresso, que determinou o golpe 
ile estado o a consequonto leaeçao de 2:! 
ile novembro, que levou ao poder o par-
tido que nrdeiitementu se oppunha á 
inundação ero.-oonte do papel-moeda, 
que ameaçava afogar o paia. 

Ao abrir-se a sessão parlamentar do 
anno pa-sado, j à niiumem ousava oppòr-
se libertamente á idéa de restringir 
emissão bancaria. A própria opposiçao 
apresentava 11111 substitutivo ao proje-
eto da cantara, impondo a sua limitação 
á sonima ile 1 > . 1K M ki M x 1S1 h M1, sondo 
que a emissão auctorisaila ascendia K 
7o0.(S II 1:1 NJOtl 1) u 1. 

O que então preoccupava a toilos os 
espíritos era a necessidade de valorisar 
a massa de papel-moeda existente, uma 
vez vencida a preliminar de que olln não 

•ria augmentada. Alguns queriam quo 
oTIiesourri Publico chamasse a si a res-
ponsabilidade das emissões feitas, acre-
ditando que linlii viria o almejado c(Coi-
to : outros entemliani que niuis util seria 

a instituição do Banco da Republico, 
mediante favores do Estado, 

\11dava assim divldldiv a opinião na 
camara dos deputados, quando foi 
chamado a gerir a pasta da Pazonda 
o sr. Sorzcdollo Correia, engenheiro 
militar, que havia sido deputado pelo 
Pará o dirigira várias pastas nesta 
mesma situação. 

A presença do sr. Serzedello, quo 
o havia distingnido na câmara dis-
ntiiido estas questões com proficiên-

cia, veln dar a esperança de qne sn 
hegnria a 11111 resultado profícuo. 

EfTee.tivamonte, numa carta quo diri-
giu ao nosso ominento confrade do 
/ornai dn Commercio, 0U0 tirmon os 

guintes pontos do seu prognunma-
1'nidado de oinissio; 
Integralisação e nnlformisaçao dos 

lastros do emissão (quo eram onro o 
apólices); 

Retirada immediata de uma soni-
ma mais 011 menos avultada do pa-
pel-moeda. Isto ó, um paradolio á má 
situação era quo nos achavamos en-
volvidos : uni passo avançado para a 
conquista da circulação motallica, qtio 
os nossos adversarios reputavam uma 
miragem quo nem so devia buscar 
alcançar. 

Para conseguir esto resultado, o 
ministro pensava em fundir dois gran-
des estabelecimentos de credito, o linu-
co do Brazil e o da Republica, esfor-
çando-se por obtor quo o capital do no-
vo banco não fosso o capital phaiitus-
tico quo fadas da bolsa faziam hrotnr 
das pedras das ruas. N10 soria maior 
do 150.000 contos. A r 'ducção do ca-
pital dos dois bancos, o ministro aueto-
risava-a do modo vant ioso para elKs, 
Pormlttimlo-Bo-Ihos que rocobesseni as 
próprias acçõos, do inoilo a dlminnir o 
numero dellas e, consoquoutemento, a 
valorisal-aa. 

Poi nesse ponto quo se eroaram illf-
flcnldados. O Banco da Republica, cu-
ja má gerencia fóra a "ansa principal 
da crise, recusava-3e a admitfir a re-
duci;ao do sou capita qne era de 
ííOO.OOOttttKlítXtO nom iaes. p<ds qnn 
"><>.000:0008 foram oscriptnrado» ia 
aeções graciosamente, como bonifica. 
çao. 

O infatigavoi ministro da Fazenda, 
que desde logo declarara que para a 
realisaçao de sou plano nao tinha por 
Improseindivel a fusão, acudiu a an-
nunclar que, ndo p> tendo Imn-lgir 
nosso ponto essencii1, misfiendi» as 
ogoclações para es 'o efl it« o p.,r 

intermédio da commissflo de orçamen-
to ia pedir A camara oa meios do Io» 
val-o a cabo. 

Era, como so concobe, ratão, funda 
a agitação no espirito publico, ancioso 

. Uo conhecer o destino reservada ao) 

m 
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us mala importantes interesses. O 
Jornal ilo Coimnercio, qno ntti osso 
momento so conservava orn siloneio, 
pronunoion-so nestes tormos -. 

Por mais orrada quu tonlia sido n 
diroc^lo quo su imprimiu a osto deli-
cado assump to—dizia ollo,—níVo so pó-
do questionar sobre a indubitavol ro-
ctidílo do vistas do pudor executivo. 
O sr. dr. Sjrzodello Corroía procura 
açoitar, mirando sincerameuto o into-
rosso nacional. Sabomos i|no ollo mo-
roço toda a confiança do sou chefo 

- quo, como ollo, so aolia omponhsdo 
om quo o paiz so safo destas dlttleul-
dados, quo do corto niVi foram eroadus 
por ollos. Nesta conjuneturn ó proelso 
quo todos os b íiis cidadãos conHom 
com calma no patriotismo do governo 
o do oongrosso, cuja solução tlnal, so 
Wlo pudor agradar a todos, sorít a 
oxpressfto do quo 110 momento 6 o 
alvitro o mais pratico, mais eondueon-
to á trnnquillidade publica: o ainda 
qno mio soja uma soluçllo sabia, podo 
rA sor corrigida á luz da nova dis-
cussão . 

li' muito justa a impaeloncia do pu-
blico; mas o quo nüo o justo ó quo 
ollo lhe sacrifique avultados intorossos. 
quo só podem alguma prudência o cal-
ma para so vorom plenamente salva 
guardados, o nfto sejam vietimndos 
pelos pescadores do aguas turvas,—ohr-
tiiii gawlet de sltuoçSos como a actual. 

Na camara, ontrotanto, corria 11111 
projocto do lei quo visava simplos-
ilionto soccorrer o Hauco da líopubli-
ca. A contmissfto do orçamento apre-
sontou-llio tini substitutivo, c insiguau-
do os pontos cardoaos do progrumma 
do ministro, a sabor: iutegralisa^lo e 
uuiforniisaçilo dos lastros dopositados 
om garantia das emissões bancarias, 
substituindo o olro por apolioos do va-
lor nominal de l:000j>0U0, juro de 
quatro o meio por cento, raooda cor-
ronte, omittidas para o tlm ospoeiai do 
resgato do notas em circulação; rosg.i-
to, doutro do primoiro anno do exocuvào 
de loi, da somma do 10J.0 )Ü:0i)üSOO3 
do papol-mooda; rescisUo do ontracto 
de resgato do pnpel-moicda do listado 
com o Banco da R>pub!laa: institui-lo 
no Tliosouro de 11111 fundo especial de 
garantia, dostinado ao resgato do papel-
ruosdii. 

A iilòa primordial, a quo todas essas 
so haviam do subordinar, ora no 0:11-
tanto a extincçflo da pluralidade de 
omissões, cujos offeitos j t haviam >s 
bem sontido. Dillieultada a fundação 
de uiu grande banco, dum banco de I 
Estado a quo o governo alliasse a sua 
rooponaabilidade, o alvitro único que 
restava ora o g.ivorno chamar a si 
dssausombradaiuanto a responsabili-
dade das uotas, liquidando as .suas 
contas com os estabelecimentos emis-
sores oxisteutos. Era essa de fact > a 
disposição capital dosse projocto. Nao 
so illudia o governo sobre o alcance 
dossa medida. Iilla importava fatal-
mente a liquidação total dos bancos 
o talvez (1o outras entidades a elles 
ligadas 011 dollos dependentes, lias 
ainda que respeitando o atLuidõu l j 
aos intorossos particulares 0111 jo^o. 
nfto podiam os poderos públicos ir a i 
ponto do ihos saoi illcar o que ora o 
interesso da coinmuiiidade. O auxilia 
ofltcial ao Banco da Republica, man-
tida a pluralidade de banquinhos emis-
sores rogionaos, conservada a mesma 
massa do papel-moeda em circulado, 
etc., poderia ser 11111 favor sing.ila.1. 
nunca modlda do governo, pois i:u 
portava, em ultima analyso, em sobre-
carregar o Tliosouro com um pesa i . j 
ônus, sem alterar uma vírgula a si-
tuação quo se ereara. 

Diante destes factos, as difllcuMa 
desattenuaram-so. aplaiuarum-so, des-
apareceram o tornou-so possível o 
accôrdo para a fusão, flcntido o novo 
banco com mu capital do l!)i).ú.)'):U0ü5 
quo dentro de sois mozos llcani redu-
zido a 150:000$, pelo recebimento e 
amortisaçfto do ncçõos. Uesí'arte, con-
seguiu-se obtor para a situaçftu llmu-
coira do Brasil que cila fosso pauta 
da por um plano bem delineado, sim-
ples e que obedeça aos princípios da 
sciencia. Acabaram su os bancos ro-
gionaos : todas as notas tnq nirctil.t 
çfiu tflm um pnilrflo único, as mesmas 
Vantagens o regalias, vigor CHI toda 
a Republica e um só responsável, que 
6 o Banco d» Republica do Brasil, 
único omissor. 

A omissão total dos bancos ó autuai 
mente do 342.1 lõ:!)li í e. oin obo j 
dioncia ao docreto que estatuiu a re- \ 
forma, deve-se asto atina retirar 
100:001) contos, para o que já o sr. 
ministro da Fazenda, em aviso do !i 
jle fevereiro, dou as necessárias pro-! 
víJonclM, Permanecendo em vigor as 
medidas tomadas, dentro de brovo 
prazo o papsl-mnoda attingiri o valor 
do ouro o a Republica feri consegui-
do o qun constituirá por nuiltoi BWios 
o ideal inattingivel dos nossos esta-
distas. 

Do que aqui tlca, depreliondo-se. 
pois, qno estamos muito longe da si-
tuação desesperada, qno. nau raro, 
nos pintam. E' certo quo erros da 
natureza dos que foram commetti-
dos, inaximó nesta matéria, mio se 
reparam de um momento para outro. 
A obra 0111 quo está empenhado o go-
verno actual do Brasil requer tempo 
para surtir os seus benetlcos offeitos: 
mas o quo nfto se lhe poderti negar, 
geru desconhecimento da verdade, é 
quo «lia é solida, bem bancada, de-
monstrando conhecimento exaeto da 
gituaçfto e vontade de acertar. 

Ponho aqui ponto ás observações 
quo sobro as eousas do mau paiz me 
per-atiíli fazer, aeceitundo o seu gra-
cioso convite, E como quom faz un i . . , 
favor, faz um conto, poço ao meu e*-
ti i i ià ' ,° «üMlfO que perante a so-
ciedade põrMtpiníâ, ' l " e «ai.if; me po 
nliorou nos poncos ri-sj «m <SK« íui 
sou liospniio, o auetorisado jiitprpwte 
do meu maia profundo reconlicçimen-
to. 

ATJUNDO ti uas a ha ua 

Lisboa, JO de março dc 1!5M, 

TtíLEGRAMMAS 
SERVIÇO ESPECIAL 00 "COMMERCIO DE SAO PAULO' 

C a m a d a E c c i e s i a s t i c a 

ItajubA Novo—Provlsfto de dispensa 
matrimonial a favor de Joaquim Imiz 
da Silva Ribeiro e .Maria líosalina lii-
beiro. 

Franca—Iilem a favor de .lodo An-
tonio Machado o Tliereza Maria de 
Jesns. 

Dores do Attorrado —Ideni a favor 
do Antonlo Joaqnini da Silva e I.uiza 
Antonia do Jesns. 

Santa Birbir.i l is (,'anõas—Idem a 
favor do Joio Mello de Souza e l,eo-
liia Maria de Jesus, 

Xlriric»—idem para oratorio parti-
cular, a favor do José Vergueiro. 

A Camara Municipal ilu Apialiy soli-
citou do governo :i cojistrucçSo de 
uma cadeia naquellu vllla, 

Estilo auetorisados os seguintes pa-
gamentos : 

De r.24»0J0, á Companhia Impresso-
ra Paulista, provenientes de editaes 
publicadus 110 Eslnili rl, São 1'nitlo, 
para o foruocimonto de fardamento á 
força publica: 

Do 1:508$500. ao tenente José Ray 
mundo do Azevedo Marques, prove-
nientes dc objoetos comprados para a 
enfermaria do -2." batalhão, em J1111 
diahy. 

Vtlo ser postos a foneurso diversos 

offlciM justiça, 11a comarca du Ca-

uauía . 

I M l l K , i : t . 

( ' " c c y e i n o t , u t i l i z o 111I-

UÍMI IV» d » G u e i T a , <1 a t e n -

d e o t m l i i l l o i l o T u r p i n , 

< l « i o o <l< ' igat 'o< a c m i K O U 

v i o l o u t s i m 9 i i t o . 

i m i ! X E M „ \ S , i a . 

E ' JÍIN»VIMM1IIII» U H i l t i u -

f à o p o l i t U r a <l: i l l e l ^ l c u . 

T e m h a v i d o l i u n i i l t o i t 

e m U í g o , G a n i l o o i i t r u a 

e l t l a i l e s , < l o4<| ( i u o< i r e s u l -

t i i i - o i u m o r t e » o f e r i m e n -

t<><. 

B U E \ O S V \ n E S , 1 » 

A S S r a v o i i - » » «1 H ! I n a ç ã o 

d o 8 n n ( i : i ^ « i l e l Ü H t o r o . 

A S S U H I M ; I :T . 
C I»I I ;»H o i i l f o i i p a r a o 

i n i i i i M t o r l o . 

i t a o , 1 » . 

( ^ o n t t u <| i ip o : t i , * its>-

I s i l l i ã o < l o i i l r»> 11 1.0 

a e l i i a l m n n l e 1 1 0 I i l o -

t i r a n d o < l o \ u r t e , v i i * « 

p a r a e s l n « i t p i l n l . 

— O e m p r o s l i i n o f o l i o 

p o l a í l a i u a r a ^ I i i n i f i p n l 

110 i t a a c o < l : i l l e p i i l i l i c a 

õ d o n o v o m i l c o u t o s , K a * 

r a n t i < i o p o r a p o l i c e s m u -

n l c l p a c H . 

— n o t i e l i i H < l o H i o -

< i r a 11 d e c a n l l r m a i n si 

t i i a r c h a i l e i ^ l l v o , ' 1 ' a v a -

r n s s o b r e M a u l M i i a a < l o 

l à v r a i n e u l o . 

I t e i n a g r a n d e s i g i l a ç ã o 

i i i i < l < i o l l o <-i<la<l<". 

K k i o , 1 U . 

<k o i t m l t i o f r o u x o , a I V 

.X . l l f a i i d e ü a c o m e ç o u 

l i o j e si c o b r a r o i m p o s t o 

i l o c a f ó d e l * I i u a « - t S o i * s » o » , 

q a u < I i> i i to i4 o r a ( * o l > r a < t o 

p e l a l k e o o l > e < l o i * l a . 

O i i n p O M t O H l l l t i u . . . . . . . . 

- l i i i t r o u n e s l o p o r t o o 

v a p o r i t a l i a n o « t l i t t à <li 

4 à e n o i ' a > , t r a z e i i i l o 

i a i m i g r a i i t c H . 

— A C o m p a i i i i i a < l o « r . 

J i i o r e l r a < l o V u i i c o n c e l -

1 p a r e c e q u e v a i l e v u r 

a q u i u m a r c v i s l a l o c a l , 

< p i o H O i n t i t u l a r a H . I t o -

u i f u o i a » . 

— E n t r a r a m o u H C ^ I I Í I I -
I e s v a p o r e s : n a c i o n a l 

I t a t i l > a > , p r o c e d e i i l e d o 

I t i o , 00111 c a r g a i l e v á r i o s 

g ê n e r o s , e i t a l i a n o « O i l t à 

. l i G ê n o v a » , p r o c c i l e n l c 

d o G ê n o v a , c o m c a r g a 

d e v á r i o s g e n e r o s o I r a -

/ e i n l o 1 , ' f l U p a s H a g e i i - O N . 

— £ t a l i i r a m o s Megu i n t <>M 

v a p o r e s : a l i e m ã o • C i n -

I i ' a > , l e v a n d o p a r a l l a m -

i > u i * g o I t a c c o n i l c 

c a f é , o i V a i i c c / , « \'ill<k 

f t o s a r i o - . l a i i i b e m c o r r e -

g a d o i l e e n f é , p a r a o 11a-

v r e , I o v i l I I I | O v a . O J - . í 

s a c c a s . 

— I I s r . s e c r e t a r i o d o In-

t e r i o r , < p i e a < p i i o s t e v e , 

v i s i t o i ) o u a o s p i l a l ( l o 

a s o l a m o n t o , •» < n ? a r t e l , o 

a l o j a m e a i o d e l i u i i i i -

g r a n l e i s , e f o i a I t a p o m a , 

I ' C G I ' I I D « ; i n do p a r a CHHÍI 
< - : q i i t i i l e m I r e m e s p e -

— I ' ' a l a - s e q q e |>e< l iu <le-

i i i 5 s s ã < > o a , j u d a n t o < l o 

g u a r d a - m õ r d a / X H V u n l e -

g a , s i * . I t o < l o l p l i o C a r -

n e i r o , 

A terceira delegacia do poiiaij) con-
cluiu, e remetteu ao poder competente, 
o ijiquerito policial instaurado contra 
I\arl> .lodieke, que assassinou a mulher, 
n 1 dia H do corHiijto no llom-Uetiro. 

I (epnzeram oito testeilHilllins, cujos 
tlepoinientos conllrmnm a noticia que já 
ileiiin- sobre essa oceurrencia. 

Do livro Miragem, iiltlmamcme pu-
blicado em Lisboa, de Carlos de Lemos, 

poefii portuguez, que começa agorn: 

Como a tela comida ptlü fraça. 
Assim o rosto perdu o viço é á eõ>'. 
12' ilõr d um iliaa juventudo o u graça, 
E' llõr d'um dia a formosura, Amor! 

Se pensa*, o cq))trario e. por vaidosa. 
Me escutas com sarcustiu] desdém, 
lieparaem tua mao,que foi formosa, 

Repara em tua nulo.. . 

A C A G E M I Â 

Resultado dos exáSHS (le houtem: 
'>" anno, Luiz Nunes i orreír.". ''illtç o 

Lysipo Aiitouio do Amaral Garcia, ple-
n.imente : Jayine Pinto Serva, siniples-
nieutí; foi um reprovado e outro Hio 
coinparoceu. 

2» série jurídica: Direilo Criminal e 
Commercial, Antonlo M, (Jotloy Morei-
ra, simplesmente. 

Direito Criminal, Alfredo Mario Viei-
ra, simplesmente. 

Direito Commercial, Faustino II. Aze-
vedo Vasconcellos e José Manoel Ijar-
ros Fonseca, simplesmente. 

Direito Commercial, Civil o Criminal, 
Linibdpho de Almeida Campos, aimpleS' 
nierito, 

Hoje lido de ser chamados a prova 
escripta e oral: 

4a série jurídica (sala n. 3): José Al-
cântara Machado de Oliyoirs. 

H« serio: Alberto Oomes Cardoso do 
Mello. 

-1» anno (pavimento superior): Olavo 
Francisco de Godoy. 

Serüo chamados a prova oral apenas: 
á3 sério: Pedro Monto 4b|as, José 

Maria Moura Leite Júnior, Adolpbo 
üreíl' liorba e José 'fhiago de Ss<jut-i-
ra. 

r,« anno: Laffa.vette Rodrigues de As-
sis Vnlle, Francisco iionorio Ferreira 
Urandflo l':Jbo, Kiiaa Meyor, Antonio 
Carlos Simões Silvo, Fábio do Almeida 
Leite Guimarães e Júlio Co»»r ̂ 3ii|030. 

CARTAS DE PORTUGAL 

LISBOA, 21 DE MARÇO. 
(Continuação) 

A'coroa da mercê com quo o govor 
110 hespanhol agraciou o sr. Ramalho 
Ortigao, um jornal observa quo, uttou-
tns as fúrias administrativas o flscaes 
dos novos governantos, o illustro es-
criptor, quo mio tom inoios de fortuna, 
nau poderá usar a gran-cruz com quo 
foi condecorado, so ntlo pagar os res 
poedivos direitos quo sobem a 600$. 

Bellezas das nossas. . . leis. 
— Para a oxploraçílo do cem qui-

nhões niinoiros nos campos auriforos 
da Companhia de Moçambique, consti-
tuiu-se em Londres uma companhia in-
titulada Ooilfirlils nf Mozambiítue. 

0 seu capital é de -270 contos. 
— Novas publicações : 
0 Condestavel, novo livro do sr. 

Oliveira Martins; 
01 Vellina, nova peça do D . Joüo 

da Camara. 
Kstá sondo vertido para hespanhol o 

• líro de SaitfAnna, de Garrett. 

CHRONICA DAS PROVÍNCIAS 

ronio 

Tem cansado vivíssima sensaçílo 
que so está passando com a fabrica de 
álcool do Ribolrinlio. 

Os leitores já estão no corronto dos 
primeiros fados : dos posteriores dou-
lhes noticia em outro logar desta obro-
nica. 

F/ esperado com grande aneiodade o 
despacho desta gravíssima questão. 

— Um tolegramnia (1o Pará refere 
ter fallecldo alli o sr. José Rodrigues 
Cruz, ímportanto coniniercianto, sogro 
do sr. Joaquim Louronço Alves Júnior, 
desta cidade. 

— Manifestou-se incêndio 0111 lõO 
fardos do nluodilo, que vinham para 
as fabricas do rio Vizollao Crestuma, 
o estava 11a linguotapróxima da alfan-
doga. Dovido á proinptidSo dos soc-
corros, os prejuízos silo apenas de 
!:4ons. quando o valor do algodão 6 do 
novo contos. 

— 0 sr. Francisco Maria Dias da 
Costa offerocen para a collecçilo zoolo-
glca do Palncio de Ci-yst.il uma mar-
tha, apanhnda na quinta quo aquello sr. 
possuo em Vallongo. 

— Para a llquidaçRo da empreitada 
do porto do Leixõcs, foi mandado abrir 
uni credito de 40:955*223. 

— Falloeou o sr. José Louronço de 
Oliveira Cascacs, ímportanto commor-
c.ianto o principal socio da Brma Alvos 
Pestana Sobrinho & Comp.. e director 
da companhia de seguros -Douro». 

— 0 Centro Commorcinl obtovo quo 
a Companhia Real concedesse aos ex-
portadores do madeiras do norte tarifa 
egual á dos exportadores (1o sul. 

— Manoel Santos Vidal. quo viveu 
alguns annos no Rio de Janeiro, allu-
einado por ciúmes jnstiflendissimos. 
disparou cinco tiros do rovõlvor con-
tra sua mulher, Rrnestina dos Santos 
Teixeira, cujo posslmo comportamento 
era notorio. Foi em seguida entregar-
0 A prlsílo. A infiel esposa nAo mor-

reu, mas é gravo o seu estado. 
— Na fabrica (1a Fundição de Ouro 

esteve alguns dias exposta no publico 
uma niaehina e volante, tudo a vapor, 
da força do (10 cavallos, construída 11a 
mesma fabrica. 

— Doscobriram-so mais dois arma-
zéns dc álcool, pertencentes á fabrica 
do Ribeirinho, a mesma do armazém 
da Viella de Liceiras, do quo já lhes 
falei. 

Dos dois ultimamente descobertos, 
um é 11a rua Duque (le Loulò, 28, e 
outro na rua do Correio. 

Como o diroctor da fabrica, Almeida 
Brandão, se recusasse a entrogar as 
chaves, como já flzéra com o de Li-
ceiras, foram arrombadas as portas do 
armazém da rua do Duque de Loulò, 
encontranilo-so s cascos com álcool, 
sendo dois cheios com eércn de (IO11 li-
tros cada 11111. ouiro ooiu 100 litros, e 
mais 11111 tanque com 14 pipas, ao todo 
uns 12.000 litros. 

Esto caso dos armazéns c da fa 
brica do Ribeirinho vai-se tornando 
euriosissinio. 

— Já começaram os trabalhos de 
lnstallaç&o do hospital para eolerioos, 
11a quinta das Ouellas (le Pnn. 

—No principio do abril abre-se 110 sa-
lílo do bellas-artes do Palaclo do Crys-
tal a oxpQsiydo de pintura do grupo 
artístico. 

— Dissolven-so a sociedade com-
mercial da Hrma Alves Freitas & C.», 
Hcaildo o activo o passivo a cargo do 
soclo SabastiSq 4]ves do Freitas. 

— 0 paquete ilanauenie, satiioo do 
Leixõcs, leva 27 passageiros para o 
Pará. 

— Já fqroii! publiuados QS estatutos 
da Companhia Racional do Fta^ei; 
Luto, constituída nesta cidade com o 
capital dc 45:0008, dividido» omacçóes 
de 100$. Silo seus diroctores os srs. 
Antonio Henrlques Morgado e Henry 
Corkor. 

— Annunein-su a (Ji^sujviçfto da Hr-
ma commercial I', do Haeru & üoinp. 

— Circula o boato do for destippare-
cido desta cidade um personagem Im-
portante ([iio fazia parto da dirocçílo 
(1o Ulu ifAitCC, 

—Foram nomeados juizes das exe-
cuções flscaes, nesta cidade: para o 
bairro qceldental, o sr. barfto de Paz 
Vieira (Alfredo), e para q oriental, o 
sr. dr. Francisco Silva Leal, 

— 0 grande orador foroilío dr. Ale-
xandre Braga, irmílo daquello porten-
toso (luilhormo Braga, dc quem Ca-
inillo Uî si? Bi?r o p)l}̂ ii||o entre os 111a-
iorea noefas qáfi u )»fiáuj|ta, 
completou, 110 difl H (lo correnlo^ú^ 
annos de edade. 

—O actor Verdlal, uni dos rovolto-
sos do :U do janeiro, apresentou-so 
esta senisna, aq friijcipe Iíeai, na neça 
o Gato Preto. 

—Reuniram 03 credores da Ímpor-
tanto casa a quo ulhidi na minha an-
terjor, p (juo 6 a dos capitalistas Car-
doso». 

Com quanto o activo soja superior 
ao passivo, attenta a grande depre-
ciação dos papeis em carteira, a casa 
só poderia coutinúar mediante mora-
tória. 

—A feira do S. Lázaro, quo t̂ brlu 
anto-hontoni, compõo-so do 7!) barra-
cas, 

—Em oonselho de guerra foi com-
deuinado em quatro annos de prisão 
maior cellular, ou 11a alternativa em 
seis atines do degredo coiu dois mezes 
ile prlsílo no logar i|o desterro, o ai 
foros Cavalloiro Bastos, acuusiu) > de 
desvio dos fundos do cofro da adminis-
tração da guarda l||i|nicipi»l- Appellon 
da sentença. 

—Os acclonlstas dos bancos Com-
infiro tal, Mercantil, Portuguez, União, 
Oommereio e Indwtlria, u Xct Com-
panhia Utilidade Publica, reunidos 110 
pqlaclo da Bidsa, npprovaram uma 
euorgtoa luprosentauáo, pedindo ao go 
verno a prómpta SQluyflo das (juostüos 
do syndieato do Salamanea e snipr 
timo ás classos inactlvas. 

Foi eleita um.» cimmissao composta 
dc nomes de todas ns parcialidades, 
incluindo qs tios (|ejjutados poitu 11-es, 
para cm Iiisboa traiificn) (leste iiqpqr-
t!Hltjjisji))o assumpto. 

A rouiilio foi presidida pelo sr. 
condo de Hamodrtüs, 8«uri>tarliidq pelos 
srs. dr. Ávido o llenry Kendall. 

—Está projujJtç para ínnccioimr o 

pliarol provisorio do molho sul do porto 
de Lolxõus. 

—O nosso conterrâneo Alborto do 
Souza Pinto, ponsionista do listado, em 
Paris, obtovo a única modaihu conce-
dida no ultimo concurso do modolo 
vivo. 

—A roceita do Caminho do Ferro 

A 10 do corrente, o bacharel José 
da Costa Barros P. das Novos reas-
sumiu o oxercicio do cargo de pro-
motor do Casa Branca, desistindo do 
resto da licença a quo tinha direito. 

Foi dada ordem do pagamento ao 
bacharel Geraldo Leito M. Gomes, da 

do Porto á Povoa augmontou uo anuo ajuda de custo quo llio compete como 
tlndo 2:4458002. juiz do direito do Piudamonhangaba. 

—O vapor Alice, sabido do Lolxõos, 1 • 
leva 17 omigruutes para o Brazil. ' O promotor do Jamboiro, bacharel 

—Ficará a cargo dos bombeiros vo- Pereira Curoolro, entrou. 110 dia 
luntarlos o serviço do soccorros aos I 1 1 <lo corrento, 110 goso do 30 dias do 
naufragos, quo vai sor montado na | licença, 0111 prorogBçüo. 
barra dosta cidade. 

—Tom estado aqui o sr. Antouio 
Bernardo Francisco Bastos, coiumissa-
rio dos alcooes, 0111 Lisboa, que por 
ordoiu do governo veiu syndicar das 
factos occ«rrido8 na fabrica do Riboiro. 
o inspecciouar as outras fabricas do 
álcool. 

—A mesa da Santa Casa conferiu 
diploma de irniilo ao sr. barilo do Sal 
gado Zenha, por esto cavalheiro ter 
dado a esmola de ÍOOÍOOO para o col 
legio dos orphams. 

—Chogou Santos Cardoso, 11111 dos 
quo mais saliontos so tornaram na re 
volta do 31 do janoiro. 

—Com a denominação do Miguel 
Yerditd vai organisar-so um novo grupo 
dramático. 

—A Companhia Fiaçfto o Tecidos do 
Alcobaça começou hontem a pagar o 
dividondo do 4$00ii por acçáo, rofo-
rente ao anuo Iludo. 

—Dou entrada 11a cadeia da Rola 
çtto, vindo da do Limoeiro, José For 
miúdos Carneiro, quo so acha pronun 
ciado 11a comarca de Braga, pelo erimo 
do envenenamento ua pessoa do sua 
mulher 

—Já chegaram os seguintes emigra-
dos, além dos quo tenho mencionado 
Alfredo Palmeira, Augusto Malafaia, 
Manoel Pereira, Domingues Branco, 
do II» do caçador ; Camillo Carmo, do 
10° do infautoria, o Tiberio Rego, da 
guarda fiscal. 

COIMBRA 
Já foi entreguo ao reitor da Uuiver-

sidado o cathalogo da Ímportanto li 
vraria do fallecido cirurgião Ferreira, 
quo a legou á bibliotheca daquello 
uosso primeiro estabolocimonto sclon-
tiltco. 

Do uni deposito ao Calhabé foram 
roubados 1.500 kilos de arame zin 
cado. 

Ficaram assim constituídos os cor-
pos gerentes da Associação Commer-
cial :—sr. Antônio Francisco do Vallo, 
presidente; João Fernandes Ferreira, 
vice-presidente; Antonio José do Moura 
Bastos, secrotario; José Luiz Martins 
do Araújo, vico-soorotario : Francisco 
Joaquim da Costa, thesouroiro : Manoel 
José da Costa Soares o Antouio José 
Fernandos, vogaes. 

—U azeite baixou a 1*520. 

CUÃO DK MAÇAS 
Uma pedra do peso nfto inferior a 

20.000 kilos esmagou horrivelmente 
dois infelizes oporurios (pio trabalha-
vam na exploração de uma pedreira. 

Reassumiu o oxercicio do sou cargo 
no dia 8 do corrente, desistindo do 
resto da licença quo lho fura conco-
dida, o sr. Antonio Alves Pereira do 
Almeida, director da hospedaria de 
immigrantes desta cupital. 

A fiança do 20:0008000 do contador 
o caixa da Repartição Technica do 
Águas o lixgottos desta capital, foi 
por decreto do presidento do Estado 
0111 :l do corronto, reduzida a 10:000$. 

O sr. José Voriano Pereira não ac-
eeltou o logar do contador e caixa da 
Repartição Technica do Águas o lix-
gottos, desta capital, sendo por isso 
nomeado para essa vaga o sr. Ernes-
to José Nogueira. 

A' Superintendência do Obras Pu-
blicas foi enviado, para informar, um 
otlleio da Camara Municipal do Caça-
pava, transmitiMú lima representa-
ção do fazendeiros daquello município, 
na qual reclamam contra as obras 
quo está fazendo o empreiteiro Anto-
uio José de Andrade 11a estrada quo 
daquella cidado vai ás divisas (}o Pq-
ralijbuiia, 

Devolveu se ao Juiz do direito do 
Sorocaba o titulo do provimento do 2." 
escrivão do orphams da comarca, con-
forme solicitou aquello magistrado. 

V̂ ,'--

O requerimento do José Francisco 
da Costa, enviando documentos ile ha-
bilitação como concurroiito ao ofllcio 
do registro do hypothecas o seus nnno-
xqs aa eqnjari,» iio Tau^ati',, 0 pp(',ir(-
dò para ser nomeado, apesar do 11&0 
ter sido publicado o edital respectivo 
p,o niario Of/icial, obteve o seguinte 
dcjpaglló; IjCítiilldo uni uHJcip llp t̂a 
data ao juiz (ja Qireitii do 'faubàté, 
quanto á abertura <lo concurso iiara o 
preenchimento do logar ue ofllclal do 
registro geral do hypotliocas, cuin-
primlo ao suppiicanto, iogo depois do 
publicado o edital respectivo, 'lequuigr 
lia forma da íoj. 

Ao sr. Aiplioime Vnnder Mastorn, 
pelos serviços prestados como machl-
nista da estufa de desinfecção, 110 edi-
fioiqda iinnjigraeão, foraiq concedidos, 
coiflo grntlflçaçao, (liu?ooi(. 

Ao dr. secretario da agricultura foi 
(.omcttido um olljcio ija Caii)ara ,\|u-
nicljial de S. Viccnto, poqlniio 4 In-
tervonçfto do governo para obrigar a 
companhia V laçfto Paulista 11 011111-
prir as cláusulas do respectivo cen-
trado, 

Partiram hontem pura Santos os 
drs. Cosario Mottu, Silva Pinto o Co-
trim, quo foram estudar ns obras do 
saneamento o outras providencias 
hygionicns. 

C O I S A S A L E G R E S 
Andava um grupo do tourhtes a visi-

tar uma velha cathedral, ogroja gothica 
niagniHca. Todos admiravam a belleza 
da sua architectura. 

Uma das senhoras, quo mais ontiiu-
siastica so mostrava o que mais at 
tentnmonto escutava as explicações do 
eicerune Acerca da historia desse edifício 
da edado-niedla, tanto se indignou com 
a bulha dos trens, que exclamou: 

—O que me espanta é que fossem 
construir a cathedral tão perto (1o ca-
minho de ferro I 

—Hllc não é rico, mas faz por mez 
muito mais dinheiro do que o que gasti 

—Corno assim ? 
— E' operário na Moeda. 

E S M O L A 
Para os nossos pobres 

de um generoso anonymo 

(Je íosoqo. 

recebemos 

a quantia 

O govorno mandou pagar pela Mosa 
(]o Rendas do Saqtos os yeqclmonws 
()Q dr. Parlqs Alberto Carmarq de 
Souza, delegado do liygieqo da vllla 
de S. Viccnto. 

Solicitaram-se do secretario do Tlio-
souro os seguintes pagamentos: 

l:532$0ü(|, uo <|r. Antonlo Fernan-
des do Freitas, intendente geral da Ca-
mara Municipal da Faxina, por adian-
tamento, pqra salijar qs contas de 
despez is feitas eoiu o trutaiq-nto do 
variolosos ; 

I:U0)|0)), ao dr. Arthiir Chaves, 
oomo «ratificação pelos serviços pres-
tados 0111 eonitijlss&o nas ciqadcs de 
Pindamoiihangaba o do Taubató. 

Os srs. Ferreira Rabe|lo 4 Comp,, 
negociantes na rua da Liberdade, quoi-
xaram se á 4° delegacia do policia de 
qiio, na madrugada passada, o seu em-
pregado Altlno Nicolau Casas Gonçal-
ves lhes roubara 40llS(KHI da gaveta, 
pondo-so logo ao fresco, deixando 
ahertq a porta por onde escapou. 

A primeira delegacia do policia con-
cluiu o inquérito aberto para averi-
guações, pela fuga do Bencdieto de 
tal, rf$sassii)o. condomnftdo em Jabo-
ticabal q que yiijlià cumprir 
ça nesta cidade. 

O criminoso cvadhi-so 110 
março, Quaiuiti paraya q 
estação Guariba. 

a scqten-

dia 2(1 do 

trem, na 

hK Ç\0 LIVRE 
J u r y 

(CRIME UONNOIIOEO} 
Pedimos aos srs. jurados, á distineta 

Promotorla Publica, ao moritlssimo 
Juiz de Direito que preside a actual 
sessão do jury, na capital, a maxima 
attenção para 11111 facto criminoso que 
tevo por theatro do sua oxlilbição uma 
das ruas contraos da cidade de S. Paulo, 
na noite de 5 de Agosto do 18'J2. 

Nossa noite, Carmine Vitale o F10-
derico d'Anibrozio questionavam entro 
si, quando passava por elles Andréa 
Coinmodo : esto, sendo Conhecido do 
ambos, lhes fez vér quo não convinha, 
áqucllas horas, uma discussão exalta-
da ; os contendoros, querendo explicar 
a esto o motivo da disputa, Andréa não 
quiz ouvil-os, não só porque estava 
chovendo, como também não lhe inte-
ressava o negocio : retirou-so para a 
sua casa, quo é perto do logar onde 
so deu o crime (pie vamos narrar. 

Continuaram Frederico d Ambrozio e 
Carmino Vitale 11a discussão : a osso 
tempo, Mntheu Commodo, que vinha de 
um passeio quo deu á Praça da Repu-
blica, n . 81, também passou pelos coi». 
tendores, 0, sendo delles conhecido, no-
tando grande exaltação em Carmine 
Vitale, perguntou a razão porque este 
estava tão emocionado, fazendo vér a 
Frederico tVAnibrozioque,sendo este pne 
de fumilia, não conviuhacoutinuar com 
tal discussão, quo poderia ter conse-
qüências desagradáveis. A esta sim-
ples e pacifica observação, Matheu 
Commodo, que ora 110 momento o me-
diador da paz outro Vitale e Ambrozio, 
recebeu deste 11111 tiro de rewolvor quo 
imuiediatamente tirou a vida a 11111 dos 
bons cidadãos italianos quo honram a 
sua patriann pátria brazilaira! Matheu 
Commodo. por evitar um crime, foi 
viotlma de uma bala ! 

Egrégio Tribunal ! A sociedade bra-
sileira espera mais uma vez que façaes 
triumphar a justiça, entregando ao 
cárcere perpetuo o sanguinário Ambro-
zio quo doshonra a Itália o o Brazil ! 

Mais uma circumstanci.i, honrados 
Juizes: 110 local (Io crime, estava 11111 
carro de praça o o assassino estava 
na bolela do carro, quando desfechou I 
o tiro sobre a victinia quo não ameaça-
va o não tinha armas, porquanto ha- j 
vois ((o vér (lf| auto ilu corpo de de-
licio (pie a bala entrou pelo hombro 
(lelle, sendo, por conseqüência, o crime 
perpetrado por motivo iutil, com a ng-
gravante da noite, com superioridade 
do arma, o com surnroza do itssussl-
iai|o. 

S. Paulo, 13 de abril do 181)3. 

I l o c l n r a ç ã n 

Declaro ao commoreio em geral e 
aos mous amigos em particular que 
nesta data deixei o cargo de caixa-pa-
Ijador das olllcinas da Cuiiipitiihiit Mo 
chanlca importadora de São Paulo, 
que exercia ha pei to ile tres annos, 
por minha livre eVspontanea vontade 
e de commum accôrdo com os meus 
(jhctys. 

Considerar-mo-ia ingrato,se não"agra-
(lecesso do mais profundo meu eon.-
ção a estes e aos demais companheiros 
de, escriptoriq os fnvrçro; <itî  aúinpre 
lite dtipéri(i!iritm, 

S. Paulo, 12 do abril de 1903. 

0 tenente. 
ALFREDO DINIZ, 

A o < - o u i m < e r c l o 

Sob esta mesma eplgraphe lemos 
em um jornal desta capital e em um 
de Tatuhy 11111A publicação dos srs 
Soares A Campos, iiejjoçiantçs esjabe. 
lecidos nesva ultjma cidade, pela qual 
fazem scientes aos seus credores e ao 
publico que dissolveram amigavelmen-
te ajjoeifuljidfi ila quql tjttelo<j so-
tiilaríos os «rs. José Joaquim í̂ oares e 
lipamlnondas de Campos, tendo om se-
guida vendido o activo social aos srs. 
Campos A Irmão. 

Não tendo os abaixo-assignados con-
eofJaÜQ, uuijn alliulbiq 05 reffiriqos 
liegooiantcs Soares A Campos, pelo 
presente protestam contra a alienação 
feita por elles do activo de sua socie-
dade. indo fazer valer os «011:4 (üroijo» 
11A fórnitt da lei. 

S. Paulo, 13 de abril de IS!i3. 
3 — 1 PoRFtRto MACHAPO & COMP. 

( k p l i i n s i F i i z é i u l a c 
O I l t l H l t ) 

Por modico preço vende-se lima pe-
quena, mas esplendida fazenda de 
café, situada no município do Ilio-
Claro, oeste do S. Paulo, abrangendo 
a área do :><l(l alqueires de terras su-
periores e altas, tendo j á 50.000 pés 
do eqfé plantador, doá qunes20.0(K) de 
(I annos e 30.000 de 2 a 4 annos, bom 
pasto, nova casa|de morada om boni-
ta posição o magnífica vista, casas de 
colono, hom construídas e novas. Está 
colonlsoda. O excedente da lavoura 
já aberta está ainda eiu limitas, abun-
dantes em madeiras do lei. Dista 3 lé-
guas da cidade do Rio-Claro e apenas 
2 kilometros da estação da estrada de 
ferro. Teiq planta de medição, O moti-
vo da venda é tor o proprietário de 
retirar-se para a Europa. 

Para tratar com n dr. João Pentea-
do, em seu escriptorio de advocacia, na 
capital, á rua Direita, lo A. 

— No iqesmo oscriptorio qoceitair, -o 
propostas para a compra de duas ou-
tras fazendas, no mnnicipio do Aruru-
quara, oe-de deste Estado, uma nova e 
outra bem montada: bom como para a 
transferencia, por pRi-tes, dt, excnlleq-
fes tprraj roxíls n» Paraná o lilnif: o-

pqfé, çqm t''Mlo (le nictliçfto t, plaiqa. 
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J u r j r 

No illn 15 do corronto, ontra em jul-
gamento o ex-alfores doão CUmaco da 
Costa Nuvarro, o barharo assassiuo do 
infeliz musico Bencdicto, chofo do nu-
morosa família. Pede-se Justiça para 
esto criminoso, que cm tempo foi oon-
demnado a 30 annos de prisão. 2—1 

O t l l o g l o « J y m n a s i o 
r o u l i s t u 

( ANTIGO OELAMAltE ) 

Iiua do Senador Queiroz ti. 2o 

Esto acredltadlssimolcstabeloclmonto 
de instruirão primaria o secundaria, 
fundado pelo dr. Laniartino o sob u uc-
tual direcção (1o bacharel Silvio de Al-
meida (ex-diretor do collegio Ivaliy) 
auxiliado por esforçados o illustradissi-
mos professoros, ainda recobo alumnos 
internos, extornos e somi-internos. 

O edifício é a qualquer hora do dia 
franqueado ás pessoas quo tiverem in-
teresse era o visitar. 38-6 ult. 

A ' p r n ç u 

Os abuixo-assignados declaram a esta 
praça, e bom assim á ile Santos o Rio 
de janeiro, que nesta data compraram 
todo "o activo e passivo da casa com-
moreial do sr: José Cordeiro da Silva, 
á ra» da Conceição 11. 82, formando 
uiua sociedade sob a razão de BITTEN-
COURT & COMI* , da qual fazem parte 
Augusto de Vasconcellos Bittencourt, 
como socio solidário, José do Vascon-
cellos Bittencourt o Messias Franco do 
Abreu, como socios comniandltarios, 
lloando como interessado o guarda-li-
vroiRoberto Figueiredo, a quem deram 
procuração geral para todos os negó-
cios oxclusivameiito (1a sociedade. 

S. Paulo, 12 de abril de 1803. 

3—2 BITTENCOURT & COMP. 

A ' p r a ç a 

Leopoldo Augusto Sc lnn idt , 

socio componente ila l i r inaGe-

n in , Scl imidt & Comp. , esta-

belecida nesta praça ao largo 

de S. Bento n . 10, faz publ ico 

que, de accôrdo com as condi-

ções do direito que lhe assis-

te como socio,não só da actual 

( i rma.mas l a m b e m das ante-

cessoras L . S c l im i d t& Comp . , 

e Marques, Schmid t & Comp . , 

que estão em l iqu idação, con-

c inúa com o direito que lhe 

é dado por lei, na gerencia da 

sua casa commercia l . 

S. Paulo, 12 de abri l de 

1893. 
LEOPOIJM) Atmuíflo SCUMIDT. 
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lt—Ituajlo Rosário—lí 

ASSEMlll.ÉA OF.ItAI. EXTUAORDINARIA 

Convido os srs. socios quites a reu-
nirem-se cm nsscmbléa gorai extraor-
dinária, domingo, 10 do corronto, íw 11 
horas da manhã, para tomarem conhe-
cimento dos pedidos do demissão (1o 
alguns srs. diroctores que, sendo accei-
tos, importam em eleição de nova di' 
roctoria, á qual so procoderá Imuiedia-
tamente. 

S. Paulo, 10 de abril do 1803. 
0 presidente interino, 

5—3 ARTIIUH »E CASTRO E MELLO. 

C o m p a n h i a P a i i l I s t n C o p t i m i o 
e F u l i r l c a ç ü » d e C a l ç a d o 

ASSEMBLÉA 0E11AL ORDINÁRIA 

São convidados os srs. accionistas 
a reuuirem-se em assembléa gorai 
ordinária da companhia no dia 17 
do abril proximo futuro, á 1 hora 
tia tarde, no escriptorio da compa-
nhia, á rua do Commercio n. 26, 
sobrado, a fim do lhes ser apresen-
tado o relatório, balanço o contas 
da direcloria, o bem assim proce-
der-se á eleição dos membros do 
conselho llscal o do um director. 

Desde j á licam á disposição dos 
srs. accionistas, no escriptorio da 
companhia, os documentos a que se 
referem os ns. Io . 2o e 3o do art. 147 
do decreto n. 431 de 4 do ju lho dc 
1891, que regulamentou a lei das 
sociedades anonvmas. 

S. Paulo, 18 ile março de 1893. 

Jos í : PINTO DO CARMO CINTRA, 

25-10 Prosidente interino. 

A ' p r a ç a 

Victor Miguel Genin, socio da firma 

Qenin, Schmidt & Comp., faz publico 

que nesta data propâz acção para dis-

solução ila mencionada firma social e 

que, devendo todas as transacções da 

firma ser assignadas pelos socios soli-

dários conjunotamento, dos quaesollo 

é um," não se responsubilisa por quacs-

quor ncgoclos que não sejam por si 

também assignados ; outrosim provino 

aos devedores da mesma firma (pie 

pagamento algum façam no socio L. A. 

Schmidt, visto esto não lhe merecer 

mais confiança, protestando repetir os 

pagamentos que por ventura a despotto 

desto forem feitos. 

S. Paulo, 11 de abril do 181)3. 

3—3 V. M. UENIN. 

A N N U N C I O S 
C a p i t ã o J o s é y V i i t o n l o 

l i C s s a 

tGuilhormo Lessn, Eurydes 
Lessa, Maria Lessa, Domingos 
Loureiro ila Cruz, João Antonio 

Juliao e José Velho Sobrinho, tlllios e 
amigos do c a p i t ã o I . O M n a , 
convidam os seus amigos o os da-
quello finado para assistirem á missa 
do 7o dia, que por alma do mesmo man-
dam rezar na igreja ila Sé, sexta-feira, 
14 do corrente, ás 8 horas da manha. 

Por oste neto do religião o caridade 
antoeipnm-se agradecidos. 

S. Paulo, 11 de abril dc 1893. 
3 - 3 

P r o t e s t o 

Costa Gonçalves & Comp. declaram, 
para .que ninguém so chamo á Ignorân-
cia, quo movem presentemente acção 
oommorclal contra o sr. José Franeis-
quel, estabelecido nesta praça, á rua da 
Estação n. 13, pelo que pre.t('.g(am con-
tra toda ;: qualquor transite,-Ao que 
por aquello sr. seja reallsada em pte-
juizo dos seus interesses. 

K. Paulo, 11 do abril do;i893. 

3 - 3 COSTA GONÇALVES & Co.nr. 

C o m p a n h i a I T p l o n I n | . 
p o r t u d o r u 

A* 0 O N V O C A Ç Í O 
Nfto tendo «nnpareeldo numero le-

gal do srs. acclonlst..s para poder 
funcclonar a asseiu:>léa geral ordl-
narla convocada para boje, convido 
novamente os mesmo- inunlreni-so 
lio dil) 23 do corrente, ás 3 horas da 
tarde, na rua Florencio do Abreu 
3(1 A, para os tlns constantes dos an-
nunoios da I o convocação, sendo (jup 
nessa reunião _se s\t'.',R,Qrui'i, quabpier 
que seja a sõiúinu do capital repre-
sentado pelos accionistas que compare-
cerem. 

S. Paulo, 10 de ahri! dp 
F, IJPTON, 

5— \ Dlroetor-gerente. 

N i i n l o s 
(AO SR. PH. vum-B I)EPOLICIA) 

A vida ii a propriedade das famílias 
que residem lia Barra, estãq e(.iiptnntti-
niente sqb «íueuç» de uma horda fe-
roz do bandidos e desordeiros, que in-
festa aquello arrabalde. 

Nfto ha noite om que so n!\o rcj.ro-
duzam os flssa\tos tvands e a traseun-
tes, em que se não (lêem muitos tiros e 
se não pratiquem actos do verdadeira 
sclvageria. 

Q sr. major delegado, interpelado a 
esse respeito, declarou tiuo nada pôde 
fazer por falta absoluta ile força. 

listo abandono em que tem perma-
necido o único porto e a segunda cida-
de do Estado é inconipativer M U H rtd-
luini. jraçli, Imiitisfa tio sr. dr. Bernar 
dino tio Campos. 

Ha cm S. Paulo vários corpos de po-
licia e outro em Jumlifthy, hqü subo-
rnos nara ano. 

lJelxa-se, entretanto, esta cidade en-
tregue ao latrocínio, como no oll:\ p,j\Q 
pertencesse no EsÇadq. t^wi pftra castl-
Ç.ir a Peji^içao sautista ? 

Não ijuorêiuos formar tão injusta 
opinião do sr. dr. Bernar(li^e dti Cam-

r;.ntos. 8 de abril de 1S«3, 
•"'—4 Uni íuiilielii, 

M e i l l r » 

O l>It. FERREIRA BARBOSA, resta-
belecido dos seus inoommodos, previno 
aos seus ellenteti o amigos nidiar-sc de 
novo ás ordens, no exercício da sua 
prollssfio. 10 4 

C o n i p i i i i h i i i X r i l l a . V i l o-
M e n r l i n 

Convido ns srs. accionistas a ro-
unirem-se cm assem bléa geral ordi-
naria no dia 20 de abril proximo, á 
I hora da tarde, no salão do Ranço 
de Credito He,il do Urazil, rua I" de 
Março n. 33. para (ninarem conheci-
mento do rela tor lo e ooiilas da dire-
cloria, relativas ao anno findo. ele. 
gerem nin director, membros do con-
selho flsc.il e re-nectlvna siipplentes. 

Continuam á dispo-içíq. dos sr».' 
accionistas no escriptorio da Compa-
nhia, rua do/Iarairf n . (II, todos os 
docuinflllòs exigidos pot lc i , o dcain 
sijipensas as liansferoncias de acções 

6 H realis.ição desta asseniblca. 
Hio do Janeiro, 31 de maroo dc 

LL AHÃU DE MONTE CASTELO, 

OPULENCIA EM GOSTO 
RIQUEZA EM ELEUANCIA 

Raro conjuncto 
« I o I I I I IHM I I I IOH n r l c l i i c l o H 

c m i n a d e i r n , n i c l u e H , 
p o r t - o l l a n a H , < * r y H l o o . H , 
l o u ç a s , o t c . 

Suoculentas ornamentações pari saldos 
H i i l i i x « l o v i H Ü a 

s S a l a H i l e j a n l a r 

I t o u t l o i i -

Q j i « » > t o i 
IWHPCIIHJI 

C o p u 
( - o x i n l i u o t e . 

M U l l t E l i d i 
Venderá om leilão 

S A B B Ü O , 1 , ' i , S A B I I U X ) 
A S 11 1/2 DA MANHÃ 

A ' r u a d a G l o r i a n . 9 

Por conta o ordem de nina exiua. f»-
milia quo se retira para a C a p i t a l 
F e d e r n l . 

Finas producçOes em ohjeetos.de arte 
bronzes em ijUo relevo, télas a oleo dé 
ftnctores celebres, Bisqult, Sévras, Cluls-
toflles, otc., constando de : 

G A B I N E T E 

LU\V,QKO Uoreau ministre, estante 
\i\obllia austríaca Tlionet, cadeira de ba-
lanço, quadros a oleo, cortinas do gul-
puro, cestas, papeleiras, oto. 

SALAO 

P l a i i o , K r n n d « I b r n i n t o , 
T O I I I I V U Ü , « o r d i t H o l » l l -
« p i s iH , mobília ostufada do seda, an-
drinopolis com poltronas divan, pnfls, 
çitagères de bois-noir doróe, mesas 
tanqio esmaltado, tapetes moquette, pe-
legos. (juadws a oleo, medalhões artis-
kitsjs em alto relovo, estanto para mu-
sicas, vasos de bnuwe, aquariuni de 
crystal, espollu» de crystal lavrado, 
norta-extrac(o.s, porta oarMou, oscarra-
deiras, re|io»telros, entetuetas, porta-
violetaa, («wtinao o sanefas de crepon 
do soda da Índia, reposteiros de duma» 
co e seda, bibelots, altpuv, gueri-
dans, otc., etc, 

1.» QUARTO 

Cama a Ristnri, com enxergãa do 
molas, grande toilette com inannoro e 
espelho, gnarda-oasacas, guarda-roupas, 
cxuiimodas, crlado-mndo, berço do ce-
rejeira, cama para creança, -serviço dc 
porcellana para lavatorlo, ditas para 
toilette , lav«Hu-i(t, tapetes, quadros, 
cortinado, cortinas, etc., etc. 

2» QVMtTO 

liivlKf para Solteiros, enxergão de 
molas, colchões, comnioda, criado mudo, 
guarda vestidos, mesa para costura, 
tollotto, Uiiarda-roupas, castlçaes, re-
posteiros, tapetes, cupula, quadros, etc., 
etc. 

3« QCAHTO 
I.oltos para ousados, colchões, almo-

fadas, marquoxas, cortinas, baldes, jar-
ros, bacias, ospelhos, cadeiras etc. 

SALA DE JANTAK 
Serviços completos do porcellana 

para jantar, ditos para almoços, copos, 
cálices, compoteiras, garrafas para vi-
nho, bandejas, moringues, talheres, sal-
vas do ehrUstofüo, elcctro, galhetereiras, 
paliteiros, trinehantes, conchas, salei-
ro, frueteiro, moringues, ote,, etc. 

DISPENSA 
Latas para mantimentos, foritw de 

engommar, bacias, regadores, etc., etc. 

COZINHA 
Grand" bateria de ferro esmaltado o 

de ngntho. 

Tudo ao correr doiuartello 
Bom, ik vo c IIao 

s i m I D A . ' f í a v o & a A . © 

I I l ) * 4 ( l u n i a n l i ã 

A r ^ vu-st" armazém 
proprio para grande deposito I ar-

go Municipal, 27. ó 0 

U X T K H W A T O . Alnga-so 
salflo com mais do 50 metros n,„. 

12. Largo Nunloipal, 27. o 0 _ ; ! 

P A B A I H : | ' 0 8 M O , I 
* ga-so um armazém multo vasto 
cora Ironto para a rua do Quartel e lar' 
go Municipal. 20—jj 

A M A I > E L E I T E — Precisa 
" do uma qno seja limpa e carinho-
sa, á rua Dlrb|ta, n. 30. ;j_t> 

U H C H I P I ftllK, T c e h n 

Alugu-so um grande salfto, perfei-
tamenteillumlnado. LurgoMunicipal,-j7 

20-3 

ÜI:P\IITI(:\O 
Aluga-so vastíssimo salão. Largo 

Municipal, 27. 2(1-3 

TJRECISA-SE uma cozinheira i^tü". 
* gueza, quo tenha chegado lia pou-
co tempo da torra. Largo Municipal, '>7 
(sobrado). ii|'_Tj 

/"«AVALLOS—vendem-se dous muito 
^bonitos o munsos para sella, a loiis 
cada 11111. Carta a esta redacção com 
ns inlcines li. R. h—7 

A D V O G A D O S 
OS bits. 

E S T E V A M D E O L I V E I R A 
K 

A R T H U R C A R N E I R O 
SI—RUA 1.1 DE NOVKMBRO—SI, 8. Paulo 

00-5 

O l l o « l o C o c o ~ 
O l l o d « I t a n l i a 

O l l o d o I V i x o 

R u a d o R o z a r i o , N . 2 3 

MoJesíias dos Puloiocs o do lisTomã^ã 
Fch 'es e moléstias de eveanças 

C l i n i c a « l o 

DR. ALENGASTRE REIS 
Consultorio: Rua de S. Bento, 31, so-

brado. Consultas ile 1 hora ás 3. ' 
Residenciei : Largo dos Uuayannzos, 2. 

80-11 

Pechincha 
Devido á grande falia do bacalhau 

quo ha no mercado, resolvemos 
vender 

Sardinhas em azeite 
Sardinhas em tomate 

A 3 0 0 R E I S A L A T A 

1'ara grandes porçòos faz-so abati-
mento. 1(J 

Pimentel & Sotío 
Successores dc Borges, P imen-

tel & Pires 

RUA DA ESTAÇÃO, 51A 

J. A. Leito M 

Pedro Fernando Paes de fiaros 
ESCIUfTORIO—rua do São Bento 

n . 3ti A (sobrado). 3(1—j.'i 

F E R R A G E N S 

TINTAS E MIUDEZAS 
T r e m d o c o s t i n h a «a n i - i l -

S « * D E U N O « l o i u o M t i c o 

P O I Í A T A C A D O E A V A R E J O 

H e i n r i t z & C . 

Rua de Santa Iphigenia,77A 
En t re G u s m õ e s & V i c t o r i a 

&7--S7 

ESCRÍPTÜRACÃO COMMERCIAL 
l'essoa habilitada e que dispix- de 

algumas horas ofíerece-so para fa-
2er pci|uenas escrlptas. 

Carta a esta redacção F. B. 

S Y P H I L I S 
Moléstias 

l ' IC I \ A I I I A S 

o 

UTEH1NAS 

DR. V. DE MELLO 
ESPECIAUSTA 

Com pratlea do lios-
pitaos na Itália 

Allemanlia o França 
i 

L a r g o da Si u. 13 

Consultas do 1 á j .'4 

Iniras 

'1 rata monto 
alnrtivo da sy-
philis, gonor-
réas, artlirit.es 
rbouina(icns,be-
bõe9,ulceras *o-
noreas o sypíii-
lltlcas ; c u r a 
radical do cn-
tnrro da bexiga 
e do ulero. cor-
riinentos.espcr-
matorréa o fra-
queza gcnital. 

Consulta do 1 
ás 4 horas. 

Só attenda a 
doolites da sua 

ospecialiditilo. 
25- lio. 

Dr. Ferreira Barbosa. 
ESPEC IAL ISTA 

om jwrlos, moléstias do senhoras, sypliilis, ele. 

C o n s u l t o r i o — L a r g o d o Tlie-

s o u r o n . ü , Uas 11 á s :i d a tar-

d e . H o s i d e n c i a , r u a d a Liber-

d a d e II. i t o , 

T ç l e p l i o n e , « I S i 
30—:i 

Casa mobiliada 
Traspassa-so uma boa casa eotifor-

tavolmento guameeida do bons moveis 
para familia, contendo sois commodos. 
banheiro, latrina patento, agua oneanu-
da e gaz; muito próxima do centre, 
com bond á porta, pagando modieo alu-
guel. 

Para ver ou tratar, na travessa do 
I aredâo n. 7, com o leilooiro 

" j 1 1 a't. a . A . l ^ o n l . 

C o g n a c M a r s a u d 
Garrafa de Li t ro 

0 melhor c maissaboroso COG.VAC 
até hoje conhecido na Paulicéa 

(l.VICOS l . l l POBrADORKM 

PilVíENTEL & SaTTfl 

Rua da Estação, 51 a 
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COMMERCIO DE S. PAULO V 

3 

C O L L E G I O 

B M M S I O I N F A N T I L 
J U N D I A H Y 

Cursos completos: primário e secundário 
Vasto edifício hygienico 

Pessoal docente escolhido Cl ima incomparavel 

15-12 

ENVIAM-SE PROSrECTOS 

O dlroctor, 

i v m v T A x vii i is , 

Immigração Chineza 
lll J I I M I J L / 

S É D E — C A P I T A L F E D E R A L 
I H l t l C C T O l I I A 

l 

Presidente, Visconde de S i n imbú ; vice-presidente, coin-

mondador Domingos Moitinho; secretario, dr. VVencesiau 

A. L. de Oliveira Bello ; gerente, dr . Carlos F. Ilargreaves ; 

direclor, Wi l l iam Urice. 

F U N D A n O l t E H 

Barão de Almeida Vall im, Wi l l iam lírico e dr. Wencesláu 
A. L. de Oliveira Uello 

A g o n e i n g e r n l n o e H t m l o < l o H . P a u l o - I l u n « l o H ü o 
I l e i t t o , I M - h o 1 > i * í h I o 

l ln i ra sneleilmlo n i u l m i , b.isonda nos princípios das grnndos compa-
n h i a s Norto-Amoricana» do soguro sobre vida, |qiio t i o grandos resultado." 
tira dado. 

Unlca Hoeiedadn que garante ao cliiin a nua viagem do volta, rnnill-
p j n s r m a <|iial o Kuvern» cl i innz nfto |ierrall(o aiis sr i ls Mubdltott <l» 
iDtrrlor na l i i r do pa i / i IJNIO.V, portanto, quo podo introduzir trabalha-
dores agrícolas. 

Un i ra Morlrdadr quo ga r an t e aos subscr i ptorcs a idonr i i ladn 
do Irahnl l iadnr qiift fo rneço . 

Unira soeledadn quo dá aos fazendoiros garantias sólidas. 
UNIOA SOUIEDAD1C quo podo aos seus subscriptores sóinento uma 

parte |55 •/.) da importância de Ibr. estipuladas, pagavol em três presta-
ções, vindo pois o subscrii tor a pag.ir unicamente Ibs. 11.1 i autos do receber 
o cliim e o restante em prestações no praso do 3, fi, 9, 12 o 11 inezes depois de 
t e r - s e aproveitado doa serviços do sou colono, toudo por conseguinte o sub-
scriptor a certeza absoluta do possuir uni trabalhador hábil o aepo para a la-
, 0 U r l lÒ I O S S O agonie especial, o engenheiro dr. .1 W . Itichardson partiu do 
Pio de .lanoi ro, no vapor «Coptlc», de viagem para a Chiou, acompanhado 
de sua oxma. fainiliae do um chiin, Jap I,ent l iai . Os srs.fazondoiros quo pre-
trnder.Mii conseguir trabalhadoros chioezes, estão ainda a tonipo para sub-
screvol-os o scrüo servidos com os trabalhadoros da primeira lova. 

Os podidos para este Estado devem ser dirigidos á Sociedade Mutuali-
dado Agrícola, ú rua do S. Honto, sobrado—S. Paulo. 15—12 

Grande Tinturaria a Vapor 
Universal vencedora 

A f f o n s o G u g l i e r m o 
• ÍI=CÍA iLiíBsra-o B A M E - D ' m* ©a 

(Antiga S. José) 
Esto estabelecimento trabalha pelos systenias mala aporfoiçoados, dis-

pondo dos melhores niachini.irao* usados cm estabelecimentos eongonereu o do 
pessoal habilitadíssimo. 

Acceltam-HO trabalhos cm tintnru de qualquer còr, lavagens, clc. 
Obra perfeita. 10—2 

I M t K Ç O H H K M C O M P E T I R O I t 

J . Richard & J . Capuz 
l * i i i t o i * c > » I I I H | O I - Í : I , <le<-<>ri><lor<>« O <-H|><-<-<;IIÍHI<IH 

<MII i ' o l i ' o l O H <>l<<> 

1.000:000$000 

EXTRACÇÃO em 6 de maio proximo EXTRACÇÃO 
Sendo estu plano uni dos melhores quo se tôm organisado, chama-so a attcnvSo do publico o dos srs. cambistas. As remessas paia o interior sito 

feitas com presteza, tendo os podidos de l O O M I f l O para cima uma cominissao razoavol o os de COS a 100$ sSo isentos de porte do correio. I 'ai ti mais 
informações o pedidos do bilhetes, como abaixo assignado. 

Pagamonto do todos os prêmios á ordem da Thcsouraria. 

Caixa—223 G A S P A R MANGA Eodcreço-MAMl 
2 0 R U A D I R E I T A 

AGENCIA DAS L O T E R I A S DO G R A M - P A R Â E M A R A N H Ã O 

I . K F A L E D & C. 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 22 

- - H A \ T O rt — 

C A S A B A N C A R I A 
Vendem, compram e trocam moedas de qualquer paiz 

OPERAÇÕES DE CAMBIO 
I - ' o i * u e c o t l o i * « » n < le IIKIIII e I s t M t r o a o s n i t v i o n 

LANCHA A VAPOIl 

2 2 — H : ! s í à HS D E 2 * 0 a S 

Caixa do correio n. I89 
Kudereijo telegraphico : klIALEU—SANTOS 

|:lv,p. s] 12—1 

& D D I S T U O 
CONTOS 

D B A M ' imm 
A IH* série da J" loteria deste imporlautissimo 

plano será exlrahida, infallivelinenle 

Sabbado, 15 de abril 
Com 4$ recebem-s« lá:0(>u»000 por inteiro. 

Com fKjors. recelieni-se 2:4GO$i»O0 por inteiro 

R o m o t t o i u - M t » l>i l laol<>H |>:II':I IVN-N s e m COIIIIIIÍMMÜO <• OM |M'<1Í<1OM d e v e m Hi>r d i r i ^ i d o M s'« 

CAIXA POSTAL N. 152 
J F t T j i a . c i o T h e s o u r o , n . 5 

„ ENDEKBÇOTEI.EGRAPII ICO «ALPIIA-

J Q C K E Y - C L U B 
Ppoopâfnma para a I í1 corrida, a realisar-se domingo, I(j de abril de 1803 

25I-Q I I ^ P - Q ^ a - D M - O 

J- l ' A n i : « - I N I T I U M l > r e n i i o H , M O O - S MO 1* e K t O . S 
i i o V ' - I I Í H l a n e i n : I 4 I O O n i e t r o H 

Premiados em diversas exposiçoes 
C m l i r e v o u b r l r A o o m«mi a l e l i e i - n.-i 10—2 

7 8 — 3 M J A I L I Í S I E M ]B A D A x l - Q 7 3 

APPROVADOS PELA INSPECTOMA GERAL UE I IYGIENE 

j E X X X S R I D E ' ü € 2 D E S l - O L A 

V i r i t L O de K o l a - B â h 

A.NIMAES 

1 K i l ak iw . i 
2 Kleber 
:t Galopin 

PESO 

-ls ki los. . 

40 

PROPRIETÁRIOS 

II. Joppert 4 Oorilj». 

Haphaoi de Barcos Filho 

Dr. I. it. Paula Souza ' 

sa 

2 " S E I U E D A 4 a L O L E R I A 

E x t r a c ç é i o , s í a ] b f c > g i . c i o 1 5 c i o c o r r e n t e 

E n f a l l i v e l 
15:000$integraespor 4s000--3:000$ por 800 réis 

Honielle-so com ponlualidade (|iiali|iier podido desta iinpitrlaiite o acrot|iiada loloria, oiTorocuiulo-se uma vaiilam-
iiunissão aos compradores de I0(),ü()i)(» para ciina, 

Os prêmios são pagos sem desconto algum á ordem da thcsouraria. 

Pelo agente G\SP\ll MA AG i 
A g e n c i a - R U A D I R E I T A , 2 0 

A U L . O 
Teleg-ramma—MANGA 

liriilllill COMPANHIA 
R E G I S T R A D A Melhoramentos de São Paulo 

Esoriptorio; rua Direita, 6 - sobrado 

V I» .V I l l ' :<»- IMPRENSA - 1'IIMIIÍOH, l:4»<»OS »<> • • Oi 
V O O S l i o V ' - l > Í H f n i i c i « : u o o l u e t r i w 

1 rrueiidore> kilos C. Ilaniioveriaiia 
'JJ.ICOII.iii 'i7 » It iplricl de Barro* Filli i 
• Farruco • » » » -

I"lys.-o'< :>2 » F. II. de Paula Soilz i 
j ' i Taran luh •'><) » C . Z; Menino 

; :*'• l » . * * * H ! » - P R 0 G R E D I 0 R —• • « • « ' l i l i o .H . i d l O O ) n o 1- «-
V i X S ) ;•<» I t i H l i i u c i i i : ' . ' < I O O 

; 1 Jildéa -'io kilos Uaphael d • Ha ros Filho 
| i Maeslrino .'i'i • F. II. de PauIaSoiiz i 
:t Ibéria "1 » Ur. J. tí. de aula souz.i 

/9" Í V \ « * l < : « » - J 0 C K E Y - C L U B - P i - e m i o » , l : í t O ( H » o í » 
e V - S O i . 1 0 i í i H l u i i e i u : Ü M I O m e i r i M 

1 lllilz .'iii kilos . C. Ilaiinoverian.i 
2 Laurier .'i(i • C. Marcial 
:! ICvian M Cândido Eífvilio 
\ ' ru\ 1 » I. i.ii iteiuozmi yoff i i ' i ra 
."i ol<l M IC ."i i C. Z Muniu 1 

l i " I » A I t K O — E X T R A - I '<N '11 IM»1 , I K I D O W l l l I • n V O U ) 
n o V- I t i i l :• i ia-i:i : U t ^ i O i n e l r o H 

1 Dolente Yr> kilos C. Haiuio*oriam 
• 1 rnriMores õ'i » . » 

Iracema Sá » ItaplWó) de Birros Filho 
:t llot Ford .Vi • ('. Marcial 
• Poker W v C. Marcial 
V Foutain llenrv .'>\ Cândido Ejjyd q 

E X C E L S I O R - 1 ' i H t m I i w , « O f t , . „ , 1 . ^ 

U S O S 1111 V ' - l » Í M t s « i i . ' i s . : • » ; ( ! ! ; i t o l i - i m 
I fiiiaraciali.i 
i U •iimai.ie.. 
. I.eiila 
3 Cartel 

r,'t kilos . . . . 
oJ * . . . . 

I'.. l aranaensi; 
<•• Mirci.ll 
v » 
I-. li. da Paula Souza. 

f o i - i s t U , « u l i l i a d O j l ! » , <i«» c u r r c i i l i s s«<» n i ' i « » - < l i j . . 

0 i" secietario, 
s k i e . s t . s u o A ( ; r i v h . 

m m l i LSTUKWTE 

CAIXA, 223 

CHOCOLATE DE COLA-BAII 

Y I X I K I D E « A U A M O I O D A D O 

Vinho de Rabano cora ioíiifeío ás cálcio c folhas de nogueira 
VINHO LGGRANl) (t inico reconstituintc) 

XAROPE FERRUGINOSO B R O M U R E T A D O 
X a r o p e d e e n g o i i n i n a , e t c . , e t c . 

DEPOSITO GERAL no Rio de Janeiro, á rua da Ajuda n. 18. 
em S. Paulo, á 1111 Direita n. I, Companhia Paulista 
Importadora de Drogas. 

V nde-so em todas as pharmacias e drogarias. a l i . 50—!• 

A L F A F A 
1 T . . „ A S S O r é l » o k l l o , vendem ; Henrique 
•«ova, super ior L i m a &comp.-s. PAULO. 

33 A—Hua da Estação—33A 
1 0 - ; 

3 
U u l 

D n 
í 

1 - L A R G O D A S É - i 

^ t o r s r n r E i V I D E Q 
Moinho do Commercio 

3 T 3 T E M A A ü S T a - • G - H ® 3 M i A E O 

Esta farinha ó fabricada da pura flór dr» trigo, o 6 Iijconleatavclmenle uma 
das primeiras marcas de farinha, rctionljocida como ospoci it pelos principaes 
consumidores, como demonstra a grande extracçâo qae tom no jf.eiuadoj 
por isso ó oxcusado recommenda l-a. 

0a saccos que trazem a marca II II deverão trazer a marca supra. 
HO—I 

ALFAIATARIA 

MODAS PARA HOMENS 

li. 
CASA IMPORTADORA 

S- PAULO—RU (U BOHISTA, 22-S.PÜULO 
ÚNICOS AGENTES 

Especialidade éffl g r ava tas 
7 — R U A 15 DE N O V E M B R O — 7 

Daniel d'Abreu & Comp. 
S. PAULO 

68 

DE 

Lü!. -.THMLLEII 

3 1 - E u a , E p i s c o p a l — 3 1 
Endereço telegraphicc—COELHO 

3 . P A t f k - O 

Telcplione n. 71 í 

ÍU-19 

Caldeiras inexp los ivas 

A fabrica L. & C . STEiNMUL-
LERé a mais import inte rn toda a 
Allemanha e g-arante a maî r econo-
mia de combu8tivel. 

j\tt c n l d e i i - i i H 

« S T E I N M ^ l . L E I ^ » 

o f l b r e c e m i i l > v o t n ( n i 2()-!0 

^ A i a A í S í T L f i M C ^ F P I f l A i Ê á X - P i L - G ' 2 ^ - O 

FABR ICAM-SE DE TOS OS TAMANHOS 

: Kste estahcltírimenlo prima cm conservar sempre o 
SECI.:ÃO ixnrsriiiAI. ' maior assein na cosiulia n no serviço, (lonvida-se o respeitável 

ESTABELECIMENTO das CAYEIRAS pnl,li':H f,a"lis,a a visilal"0, S0?"V",le '|lle lirarA s;tlisf,,ilf>-
Neste oscrlptorio accellam-se podidos de vir^eni. S 0 r t Í n i e i l t 0 ^ V Í I l } l 0 S ^OS 

calextincta, telhas nacionaes curvas e de imitarão ás de 

Marselha. 

Esta Companhia cominunica aos seu fre^uezes ipie 

os pedidos de cal, pagos no aclo da encomnienda, são pronir 

piamente satisfeitoíj, Salvo os I|ue so deslinarem á linha Mo-

íívana, rpie serão despachados todas as vezes que se abra v. • 

o respectivo trafego. Kecebem-se pensionistas, preço 5 5 S 
Continuam a vigorar os preços já arinunciados. 
São Paulo, 2:1 de março do lyj:i. 

O e n g e n h e i r o r e p r e s e n t a n t e , j Fl*ailCÍSCO Marilll. 
i'»-5all. I i n i i i l m o I 'V i- i-« ' I i-a I t a m o n . i [ a i t .| 

A I L M O - Ç - O 

Canja, :i pratos variados e 

um l.ilo i oiii batatas IS000 

i í A k W A I F l 

Sopa e seis firalos diversos 

IS' i(M) 

VINHOS VIRGENS A 1$500 A GARRAFA 
listas, preçc 
0 PUOMUTAIUO, 

THEATRO MINERVA THEATRO S. JOSE 

COMPANHIA SOUZA BASTOS Grande companhia italiana de operas, operas-comieas, opereias e magicas, da 
De que faz parte a I* actriz-cautora CIDADE DE ROMA 

P E ' P A JE=t X_T I Z RAPHAEL TOMBA 
— r.rr, 6 H 1 X U E S L C C E S f M » 

H O J E sexta-feira,II de abril, I I O . J E HOJE ^ ^ H do abril HOJE 
^ • c m - c x í L - Q 

Nov idade 
\ r e p r e s e n t a r ã o d a espec t a cu l o s t o p e r e t a - l e n d a m u , 

a c ios (! q u a d r o s , " o r i g i n a l 4 e L O H J O ' T \ \ V I K S , m u s i c a d o M o " » d a d e 

(ÍUEUUEliU) l).\ GOSTA, s egunda representação 
nesta época, do drama Ivrico em 'v actos, do maestr) GEOU-
<;i:s HIZHT, intitulado 

C A R M E N 
l l n r s l r i i c n i i w r t l s l i i «; <li i>ectop d a o p c l i o s l r a , A . B o n n z z o 

PREÇOS— Camarotes com » enlr idas, 30S0(H): cadeiras' ')s bilhetes acham-se á venda no largo do Rcsario, 
5átM)0: galeria, I S5'M>. agencia de loterias,ate as \ horas da taide e depois,11a 1 ilhe-

AMANHA» Sabbado 
V applaudida e engrajadissima opaict 1 

teria do theatro. 

Os espectaculos são intransferíveis, ainda que chova. 

Depois do espertando lia bonds para todas as linhas. 

A M . í v h A SABBADO 

\ FILHA DE r ANGOT 
I l r e v c m o u i c a <• u i i > t < i <-u—O V E L H O D A H O ! V > 

A M I V . 

ftfiT;'®!; WW 1 " * 

«totí i i í ítitÉK 
^ J i f i j 

' m m 



à J h . o . í i k U J ^ ü 

m 

24:000$ 
LOTERIA DE SÃO PAULO 

EXTRACÇÃO 
3 PARTE DA 177 

— sabbado, 15 de abril, — EXTRACÇÃO 
ás 2 horas da tarde 

Única loteria 01*1 que jogam aponas G.OOO bilhetes 
Bilhetes à venda em todas as casas. Pagamento dos prêmios 

pela casa 

D o l i v a e s N u n e s & O 
10—Rua Direita —10 

AO 
8-RUA MARECHAL DEODORO - -8 

T E L E P H O N E 399 
^ í i s n ^ n e c . i j i h l e gw i e ro sa l i i i i e n l i e i o s , o ^ c h a de m a i s li 1 10, por preços sem cou i pe tenc i a 

Vinhos ga 1:111 lidos, puros de uva, importados direclamente das mais acreditadas adegas curopóas, como sejam 

l»<»i-lo, *lit«l«»lrs», Col Is t reM, FIKUO ICU , M i n h o , l l o u r o , X e r o x , n o r d n m i x , OLO., NLR. 

Licores, cognacs, champagnes! conservas alimentícias e queijos de todas as qualidades 

Riscoutos e bolachas—Huiitley Palmers 
FAM1NIIA INC. ESTA dn celebro pliamiaceulico Silva Araújo, para alimeulo das crcanças o mães que criam. 

I , - r i H ' l a H I V e « e ' i » H , c e m c n l < l i i - ; ; i ' ! i i i t l i > d o p o s l t o 

C h li VEJ A RIA E LUNC11S 

, LA VELOCE 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

0 ESPLENDIDO VAPOR 

Sahirá de Santos no dia de abril para: 

m o i>rc . i . \ \ i : i i t o 
G Ê N O V A 

M A P O L G 8 

Todos os vapores desta companhia são il lumiliados a luz otoclrica o 
fazem as viagens mais rapidaso regalares. 

No preço das passagens eslá incluído o vinho do mesa. 
Para passagens e mais informações, trata-se em S. Paulo com 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMP. 
RIJA no nosAiuo, 1 A 

Em Santos com 0 

A . . F i o r i t a & C o m p » . 

RUA DE SINTO AN TO NIO, 48 

GUEDES PEREIBA & COMP. 
— ÚNICOS AGENTES EM SANTOS — 

VINHO 
DE 

Cajú Brazil 
J . DE MACEDO 

Vinhos, licores, cognacs eap-

peritivos de CAJU, GENIPAPO, 

MiACAXI e LARANJA, quali-

le superior, fabricados em 

IINAMBUCO. 

Doces seccos em calda e 

crvslalisados de CAJU', (10IA-

HA, ABACAXI, MANGA e LA-

IIRPOSITO MANJA; castanhas (de cajú) 

Una <li. Mni lrc «l<- M.-us, r, ronfcítadas cm ricos frascos e 

FABRICA vasos de porcellana, para pre-

III. RUA DO VISCONDE D3 Rio BRANCO lil sentes, tudo por preços bara-

Aitlii/fi ita Aurora tissimos. 

ÚNICO AGENTE KM SANTOS 

Tcl<'<|i-aininiiH 

1110, II 

Cambio fi ou*o a 12 3/4. 

SANTOS, /.? 

OAFÊ 
Entraram 0.007 saccis 
Vonderam-se . . . . 3 000 ! 
Base 13«2oo 
Despachado . . . . íl.ooo > 

Morcado calmo. 
Cambio, 12 5/8. 
Sobornnos, 193250 
A Aifandoga rondou liojo loo.7598171 
M0/.11 de rondas, 21.703J292. 

RuilKireailoreü no moz 
Aliril «Io l»i»:i 

SCB. café 

G U E D E S P E R E I R A & C. 

4 8 — P r a ç a d a R e p u b l i c a — 

KNDURKÇO Ti-:Li-:iiR.u,iii<,o«fV UEPK 

Rua da Caixa cl'Agua, I A < 
Importação, commissão e consignação 

EARROSA F I L H O & O S O R I O 
SAO PAULO 

C O M M I S S Õ E S 

1 B 

Consignação c Importação 
S A N T O S 

SILVEIRA & ARAÚJO 
C l ' n i l d e <l<-|»(»«llo .!<• A I . I A H . M i S . l l O . \JClfciliy,, 

ÜL ÍI-C XÍ I P D FT I; O 

CE li VEJA AM EH1C AN A 
2CHILTZ 

Esta nova marca do cerveja, que tem lido grande ex-

trairão ult imamente, vende-se cm garrafas e meias garrafas 

no grande deposilo á 

RIJADA ROA-VISTA N. 51 

A í t M A ^ i V I 

4 — R U A D E S . R K M O — 4 

lisi li'. • •IKl.rOHMMHri 

i 1'niximo 

<ir.v.in. 

á e.stiioilii ) 

13—14 CAIXA DOI >111111.10,111 

G R A N D E A D E G A 
R.SPI.H U.IIIWH.S—Lacrima C.hrisli, Xercz, 1'orlo, 

i- diversas marcas conhecidas c reputadas 
mercado como superiores 

VINAB & P1CABD 
a y A d A «s o A -ii a a r A 

Itotirgogne 
l io 

Heitor Malot 
mDUCcifottfÇOIM. 00 «COMWERCIO OF. S.PAUiO» 

TERCEIRA PAKTE 

IV 

—Ora abi está o que é origi-
nal, exclamou Zyte; dir-se-ia 
que é lima grande carroça, que 

íiiio roda. 
—Ah ! fiiz-te lemhrar da car-

roça. estimo bem vty que tinha 
razão para t-' pedir q:.o viesse.-
a tua primeira palavra bapti-
foii-a: a carroça 

—E por dentro V 
—K' também urna carroça. 
-- SllIlHHlOji. 

Ao topo da escada .toseph 
abriu uma |>oita pesada, e acha-
ram-se em uma peça que ser-
viu ao mesmo fejiip» de vesti-
buto e sala de juntar: as pare-
des e o tecto 'eram 

uno o e\-

o papagaio. Era um desses Jaiv 
tares qne tinha para ofterecer 
a Z.vte. porque não tinha que-
rido mais ninguém com elles; 
uma posta de samão, um fran-
go assado, salada de legumes e 
lagostins. 

Os dois gatos, ao sentir fpie 
se approximava a hora soleume; 
tinham subido e conservavam-
se sentados em frente da mesa, 
que Btijisarjo guardava de um 
ataque possível; no poleiro, o 

I pap.**"'0» ( l " e mirava p.ua ais 
I fruètáa, gn" ' v : t l "JKll''t » mesa, 
'para a mesa, para ã ,|W»a» ^ 

Joseph, tendo feito sentar 
te, sentou-se defronte delia e 
serviu-a; aluiniava-os uma cla-
ridade ahvraujada que o céu 
conservava ainda e que dispen-
sava aecender velas; pela por-
ia aberta para traz extendia-se 11 
\ ista pela ribeira, cujas aguas 
reflectinm os raios de luz cjue 
eahiam 110 aeu espelho move-
diço. 

lidade proposital, para não ti-1 Chegou depressa a noite, e 
car deluixo d:i impressão das: ao longe ouvia-se o rugido do 
ultimas palavras, explicou deta-; trovão; era preciso luz: depois 
lhadamente como vivia: de ve- toi preciso fechar a porta, por-
rão e de inv'-rno entrava para'que se levantou vento a soprar 
a sua idw depois do thontro: borrascoso nas arvores que cre-
quando a- esravaai altas, pitavam. 
tinha m 'lios degraus a subir, e Fica socegada. disse -lo-
nada in d ; '.no' mulher do lo- :-eph, porque a casa e solida, 
gar vinha arranjar a casa to- Mas Zyte não tinha medo; vi-

.j,-1 li» o) |com os talheres sobre toalha 
I l H í P r i I l S I adainascada, e esses luziamcom 

11> bl-illlo de novos; dois ramos de 
rosn-<;h:i gnarneciani as extre-
midades. 

Convidaste alguém V per-
guntou '/.yte ao notar tres ta-
lheres. 

—O terceiro era para a tua 

filha. 
Não disse 51 razão porque 

não tinha trazido e tam-
bém não falou da idéa que 
nha tido de trazer seu pae. 

-Queres ver a minha casa? 
disse elle. 

Foi-o acompanhando ás res-
tantes tres peças de que se 
compunha alem da sala de jan-
tar, e que eram dois quartos e 
uma cozinha. 

-E vives aqui sempre V dis-
se cila sem retlectir demasiada-
mente 110 que dizia. 

—Tão feliz... quanto eu pos-
so rei' feliz. 

E seguidamente, com volubi-

ierinr forradas de madeira com j dos os dias. e preparar-üie a co- ra ja na sua vala 

i r itTfnrí! inastuais aplainada, inida, e comia sempre um jan pestades nas estradas, 

ò̂ meio estava a mesa posta tar frio c 
com o cão. os gatos e 

mintas tom 
as. 

E 110 entretanto ella approxi-

Ô-X 
ao—ir 

niava-89, tornando-se mais forte 
o estampido dos trovões, que se 
prolongavam, e a cada instante, 
os relampagos, que illuminavam 
a «ala com os seus vagos cla-
rões azulados, afogando a luz 
amarella das velas. 

—O que desejo, disse Zyte, 
é que o temporal passe depres 
sa. 

—Não te inquietes; ha trens 
até ás onze horas; se não che-
gares a uni, chegas ao outro. 

í'oir)eçou a chover e a tem-
pestade parecia afastar se; pu-
deram continuar tranqüilamen-
te o seu jantar, falando do pas-
sado: qíl í itas recordações lhe 
acudiam, que 11111 e outro tinha 
prazer de evocar. Eram os an-
nos (1a juventude de Zyte e os 
annos do amor de -Joseph, que 
vinham á lembrança dia por 
dia. 

Passou o tempo sem que elles 
tivessem consciência da sua du-
ração: acabou o jantar, não obs-
tante as instaneins de Joseph 
para que Zyte comesse de tudo 
quanto estava na mesa: o queijo 
de nata, os peeegos, os moran-
gos e as peras; não podendo 
mais j á , ella levantou-se e foi 
para a jnnella; a chuva cabia 
sempre em torrentes; ouvia-se 
cahir em cascatas 110 telhado e 
açoitar os vidros. 

•Vais 110 trem das dez ho-
ras. disse .Joseph, satisfeito poi 
demoral-a mais tempo. 

•48 
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Socio cap i ta l i s ta 

Prccisa-se 11111 soeio com rĉ iiliir ca-
pital, paru abrir um commorcio do niui-
t» iuero. Dirigir offertas sòrlas áus inl* 
cines U. 1'., 11a administração deste,jor-
nal. 

COMMERCIO 
A s s n n b l é a s ( j e r a e s 

Estüo convocadas assoinbléas goraca : 

Da Companhia Chi-istolfcl e S'.upa-
IíuIV. pira (i üin 14. 

UH Coinpanbia Oommercij e ludu.slri. 
Nacional, pdra o dia 20. 

Da Companhia Villa Alto-Meaiim, 
para o mesmo dia, nn líio. 

Da Coinpanbla Itpton lmporlatiora, 
para o dia 

D.i Companhia Alposlro o Ibinearia, 
para o mesmo dia. 

Da Companhia Paulista <le Vias Fer-
roas e fhiviaes, para o di i "0. 

1'Ntão suspensas ato osse dia as trans-
ferencias de aĉ òos da mesma Compa-
nhia. 

P a u l a 

P.iula sem.insl da Alfândega e Ileco-
bedoria de Uendas.de loa lã do coironte: 
Café bom I S?2u kilo 
Calí escolha 8>U0 » 

P a p e l m o e i l a 

As notas do governo do lOOflclK) g 
500(1000 da ã' estampa o quaosijuor aú-
ries, an de SOS o 0̂03 ('a ii.« oslampa o 
as de 20,1 da 7.« síio trocadas 110 ilan-
co da Hepulilica do üra7.il e 110 B 111 
co União do S. Paul<i, MOIO desconto, 
alò 30 do Jnnlin proxillio faturo. 

As notas do 20OJOÜO da 5« estampa 
não tom mais valor. 

As notas do ljtuflO o ãOSOOO da 5' es-
tampa do Tliesouro Nacional kSo li o 
cadas na Caixa do Amortizarão, de 
accordo com a tabolla seguinte : 

i im.t | isooo | r,<isooo 

As notas de K) >, vordos, siirio A.11 
c., do Banco do Biazil , teriío em Jft-
noiro do iso-l dosconio de t op>. o dos-
to por diante pordoin 5 op) monsal-
monto, até oxinignir-^o no vulor to-
tal. 

Todas ai notas do Tlie-ouro do qual-
quor e tampa, carimbadas pol is ban-
cos omissonM, sã > trocadas nos ro-tpo-
civoa baacos ou 11.is agenciai ate HO 
do Junho próximo faturo. 

C A M U I O 

S. Paulo, 11 de Abril de 1S9!1. 
As taxas attlxadas hontem polos ban-

cos foliou as souniutos : 

11. S. CARMO & C. 

Para Gênova 730 

KAItli VAI,AIS & C. 

>> Gênova 
» tlamhuigo 

5oo 
2.75o 

COMPANHIA LACERDA 

11 Oonova 
» Hamburgo 
» Marselha 
» Oran 

25o 
5oo 

2.000 
2.25o 

COMPAXniA CENTRAL PAn.IíTA 

11 fíonova 74 

AXTOXIO AtrurlNO: 

» Gênova 25 

TiiEonou wn.i.r. & c. 

» Hamburgo 1.1f3 

K. STOFFREÜEN & C. 

>1 Hamburgo 
» New-York 

8",7 
805 

n. RAEF.RS & r. 

» Hamburgo 475 

NAUMANN, IIEPP & C. 

» Hamburgo 
» New-York 

2oo 
7.25o 

ARB0IIKI.E UIIOTIIERS. 

i> New-York 2.237 

n.\Rn, RANO & c. 

» New York 1.005 

ED JOUNSTON & C. 

» Now-York 1 „Vo 

A TROMMEI. & C. 

« Now-York 1.131 

IlOLWORTlIY, EI.I.IS & C. 

» Now-York 1.067 

27 565 

S a b i d a s 

Para Europa 

Vap it. llnsario 
Vap ali. Helijrano 
Vap. fr. Hmirgognc 

Scs. care 
1.575 
íi 095 
4.250 

11.820 

Para os listados Unidos: 

Vap. ing. I.isxel 
Ses. cnfo 

10.045 

Ca t aç i t c f i 

Soberanos 
Vend. 

msnoi) 
Comp. 

I.ONDON DVNK 

Londres 
Parta..., 
ffiuihur(,'o 
Itália 
I.isb"a e Porto 
New Vnrk 

a !I0 dias A vista 
13 112 ÍJ I 

7TI 
9 Vi 
llri 
:B4 

4S080 

CoMMEnrlO K IM11-STI1IA 

1-3 1/2 
Tt»" l 
í)|-> 

L<>ndroa 
Paris 
Hamburgo 
Horluiml 
lUlia 

iiurrisa IIANK 

Janeiro 10 »/0 Joa 1)00 2O30IIO üosuuo 
Fevereiro . Í5 II 15, 550 2-?SNn 273-5)0 
Março . . 51 l> •ViO 50:1 253 Oi) 253'*W 
Abril. . . 55 1, 550 4ro;27«5(i0 228-5 0 
Maio. . . 00 M liOO 100 308090 20,3000 
Junho . . 05 w 050 350 323500 173500 
Julho . . 70 n 700 800 358oO() lãjnim 
Agosto . . 75 1, ÍÓO 250 ;l;/j."ioo 128500 
Setembro . 80 » SOO 200 Í08'l00 103000 
Outubro 85 850 IT.O 423500 73500 
Novombro. ',10 n '.KiO 100 453000 581)00 
Dezembro. 95 11 950 50 478500 2j5'X) 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
lluli 
Now-Vork 

13 1/2 
7H-1 
913 

L-uidres 
Paris 
Hamburgo 
Ualia ísaout-s)... 

» (vales)... 
i.isboa o Corto . 
Poitugal [viltasj 
Hespanlia....,, . 

0. onissrA .V c. 

13 l ,1-' 

Deu unia volta pela sala, e 
parou em frente de um caixi-
lho que por baixo do vidro ti-
nha colados pedaços de jor-
naes. 

—O que é isto ? perguntou 
ella. 

—A collecçlo de alguns ar-
tigos publicados a meu respeito 
e que 11111 amigo me offereceu. 

—Traz uma vela. 
Emquanto elle allumiava, ella 

poz-se a ler. 
—Ves, disse elle, subli íliei os 

IK cados bons para os re'er de 
tempo a tempo, e habit lar-ine 
a crer nisso. Isso anima. 

—Tu não tens necessidade 
disso. 

—Se tenho! parece-me qu ?, 
quando se não tem sido sem-
pre feliz, não é fácil acreditai' 
nos triumphos proprios; e eu 
nem sempre tenho sido feliz. 
Quando penso 110 tempo em 
que extendi a mão na ponte de 
pedra de Houen, creio que o que 
se passa agora por mim é om 
sonlio. 

- Tu exteiuleste a mão'^ 
-- Agora já o posso dizer: já 

não tenho vergonha; creio até 
qtie me ufano disso; se queres 
que te conte, daremos tempo a 
que passe a chuva. 

O papagaio estava empolei-
ratlo em um pé só, e calado; 

i? 1/1 
7:2 
953 
3«0 
775 

13 l/l 
774 
95!) 
770 

•13000 

12 1/4 
774 
9"'4 
770 
7So 
880 
3S4 
70o 

1bncosadnptaram de niauh.i a Uxa 
de 1? t/3 a ultima seicuida ua ves-
p-ru e que vi,;' r >u 1 vimo oflicial no 
c..rreà' do dia, xuriii ineccndo quasl sem 
lomadoos. Parueularm>*u o houve 
transac(;õos a 13 5 s. SÍMI IO pequono o 
mo\ iincut 1. 

• )•. ambio miotevo-se i idociso, fe-
chando o mercada nau mrsinas condi-
ções ile ante-bouto TI. isto 0, v.icillanto 

O Silo Paulo nffo alllxon tahulla. Pa-
rece ter-se retirado do mo cido. 

Houve pinças transaeeõos do papel 
par;icu!ar em tantos, ondo foi cotado 
a 13 s/l, continuanto a escassez. 

os gatos dormiam numa cadeira; 
o cão resonava debaixo da me-
sa; lá fora a chuva cabia. 

—Tu sabes que eu sou Rour-
gUOnhca, começou Joseph, con-
eervando-Bè em pé defronte de 
Zyte, que se sentara; mas vim 
novo para Paris com meus 
paes; meu pae, que era relojoei-
ro, e minha mãe, que na sua 
primeira juventude tinha repre-
sentado comédias, em thea-
tros de aldeia; vês que eu tinha 
costella artística, e é preciso 
isso: terias tu chegado onde es-
tás, se não liyesses mu veias 
-angue de comediante? Etnfini, 
o (pie girava na3 minhas logo 
ile pequeno me fez sentir a pai-
xão pelo theatro, e quando fui 
aprendiz de marceneiro ia co-
mer o pão do almoço ua entra-
da dos artistas do Arnbigu ou 
da Porte-Haint-.Martiu, para ver 
passar os coinicos, e espreitar 
as decorações. Não me cança-
v i: eá tai'((e, ííiulo o dia, vol-
tava para ver entrar 03 acto-
res, a quem invejava. Acabei 
por conheoel-os, o ser também 
conhecido por alguns; unia noi-
te perguntaram-me se eu que-
ria representar. Tu comprehun-
des com que alegria acceitei. 
Ao entrar em casa, estava ufa-
11» de mim, e no dia seguinte 
Visse com ar de triuinpho a mi-

a mãe: sVoti ganhar quinze 
cada noite, e isso pôde 

Companhias -

Paulista, integr. 265,1 
Idoin com 10"io :153 
Mogyana, integr. 2103 
ideni com KO "[o 175Í 
On l ra l Paulista Iliof) 
Mncbanica Imporl. 15'IH 
Oeste Agrícola 708 
Luz Stearica 10od 
Sul Brazi'c-ir.1 8u3 
Ohristofel íi Stupakoil «,'j 
Fabril Paulistana 
Indostrisl do S. Paulo 

B incns : 

Credito Real, rart. byp. li«,1 
Com 20 •/. ioj 
Cart comm. 19SS 
Com 20 '/o 40J 
Lavradores IO.IJ 
Conmiercioe Ind. 15OJ 
Constructor e Agr, — 
•>. Paulo lonS 

I.ETIIAH nVPOTHECAKUS 

Banco d3 C. Real 
União 
Intend. Municip. 

7fi3 
64g 
853 

2003 
30» 

2-iOS 
17118 

803 
708 

10,1 

•Io» 

180 

IMIff 

1403 
703 

Do Estado 
fieraes 

APOI.TCM 

1.0MS 

DEBF.NTURES 

VlaçSo Paulista 7.,J 

X o l l e i a s n i a i - l l i m n s 

VA1'0IIF.S ESPERADOS JiO RIO 

11 Sint'is, Ciíá di Genoea. 
I I Soutampton o esc.. Trent. 
l i Santos, Hei tle 1'nrtmjal. 
I I Hlo da Prata, Ui'iUie. 
15 i.iverpool eesc., Ilitrrox. 
15 Hamburgo e e»c , Ytllrttrnlxn. 
16 Porioido Nurto./Vrnai/i/oira, 
iii lí io Oa Praia, iVaihiiiijhtii, 
17 Itio da Prata, .V<l!/ilntenu, 
17 Kiuma e OiC., SzeclieiiU'. 

VAPORES A BAHllt 1)0 RIO 
l i Vlctorla e o-a.,/1 ngni iIom Hrix. 
11 Portos do Sul,Desterro. 
15 Laguna o esc., Uenlo linnrolreg. 
15 Hamburgo o esc , Cinlru, 
15 ltio 1I11 Prata, Trent, 
15 Gênova o Nápoles,Çird (leunra. 

theatro tinha feito 

15 Now York. Hufíon. 
15 SanlüR, Arniinda. 
10 Oonova o Nápoles,Wdí/iiui;/,,,, 

17 Lisboa n esr„ Hei <te l'<lrtii'/tit ' 
18 Soiithampton o esc , ilinjilaieim 
1S Londres a esc., Alozart. 

C c n r r o s p a r a e o n i i i i i n o i l l a r i o 

Aguardanto, pipa, 2Õ0J a 2S0S. 
Arroz do Iguapo, sacco, 1103 a:j|o 
Banha Alvea, kilo, I8SO0. 

«MaiisUuyu 18700. 
iiMatarar.o> ljGOO. 

Carne socca dn llln Orando, ls>on 
Canglca, KO litros 258 a 268. 
Cebolas, cento, 63OOO. 

Feljío muiatinho, 100 litros 203 a 
228. 

I.lom proto, ICO litros 313 a Í88. 
Fumo suporior, 1 kilo, 285 a 23700 
Farinha especial, 100 litroa, 
Idem do Santo Amaro, 213. 
'.dom do 2", 100 litros, 228000. 
1 dom do Santa Cathariua, í<0 litros 

10» a 17800O. 
Farinha dn milho, 343 a 283 
Oalliehas, uma 28500 a U3000. 
Milho 100 litros. 103. 
Matio 8600 a 3700. 
Ovos, dúzia 38400 a 2S."«0 
Porú, um, 308 a 358. 
Q.ioiios, um. 33500 a 38000. 
Toucinho 15 k lks 188000 a 193000. 

.Mci*ca<lo I t a l i a n o 

Proço dos genoros mais procurados 
no nosso morcado o 110 interior : 

Azeite Uno de l.ucca, litro 2|imo a 
28rflO. 

Dilo de Gênova, litro lJOOo a l$8i«. 
,Olto cm qnartola 3401 a 2603. 
Dito em meia qnartola 1408 a 1508. 
Cnrli-s de llnbo sortido, kilo, 18H00 a 

23"00. 
' Kernot branca 883 a 408. 
Massas surtidas de Gênova 118 a!280fl0 
Morladella em lata» de 200 graininas 

13200 a 18300. 
Dita em latas de 100 grammas700 a 800 
Nozes, kilo I$000 a 1|100. 
Oueijo Parinezão de 1" kilo 5JOOO a 

611000. 

Slnch nsli, kilo lfllOO a 1J500. 
Vinho Toscano em qnarlola, 200$ a 
04 

V1 n hn Tosca no 1|2 qnartola, llo>»a tin» 
Vinho Meridional,qnartola, l'J0S*a'-'óa 
Vinho Bar hera, qnartola, 2H0S a 310* 
\ ilibo l.hianll em quarlola, 2253 a 

00$na°sí?|;a"0 A M e a l Í C ° ' e , n I " " 1 " 1» ' 

Vinho Cblantl, em frascos, Marclu w 
loeca negra, caixa de 12 frascos de liiro 

30$ a 35$. 

i ímAT 1 , co,n 30fra8CQSÜe|/s 
Vinho Moscatto espumante 

S. Branco, 55$ a 60J, 
Vermoutb K. Martinazzi \ c 

marca 

22} a 

Vermnnlh de outras marca». 213 a 
82JOOO. 

M o r c a a l o l ' ' r a n c r z 

Azeite Plagnlol.ein litro,duz. 36,3 a Ms 
Km ' i litro. 178 a 1M». 
Agua ile Sellz, 108 a 203. 
Ameixas, laias, 18000 a 23000 
tlenedicliuns, 823 aMS|. 
lliaonoto Loux Perry, 3JOOO a 332O0. 
Camarões em latas dúzia 203 26$. 
Cognac -lutes Ridiln, 38$oni) a i-̂ jiino 
Biscuit, 378 a 3'.I3000. 
Maria Drisard. 7.>8 a 858. 
Fine Cbampague, 153 a 30J. 
Cognac Marxnud, 313 a 303. 
Marcas nãc conhecidas 110 merrado 

203 a 303. 
Cerveja, ituzia, i:iS<"K» 158000 
l.hartreuse, ÍM>8 100Í000. 
Champagne, Viuva Cliquot.l i!i| a 1213. 
I.tcor Cacán, .'i.HJ a 60g. 
Cenebra, 228 2:13. 
Manteiga, kilo, 331̂ 11) 48000. 
Mostarda .-orlida, t[»S a 12300. 
Petit-pols, t joio a 13200. 
Itliiiui da laoialca, 408 a 153. 
Vellas, 25J 273. 
Vinho Lorinont, 208 a 24í|. 
Bordeaux d. in., 158 a 20J). 
Vcrmonth francez, 28 a 3?í. 

Gêneros Porlugnezes 

Atacado e a vareyi 

tzeite doee, litro 
Amêndoas 
vl(liste, kilo 

los, ' al 
Batatinhas, caixa 
Colorau, lata 
rebotas, caixa 
Frnctasoui latas 
•'igns, 15 kilos 
Marmellada, lata 
Massa de tomate, libra 
Nozes, kilo 
'a.-sas, em l|t, ar. 

Sardinhas, barril 
ldcm em caixas 
Ideip 1111 salninira. lata 8800H a 7SI>»> 
Vinho do Porto pipa TOnSmX) a SOojiKiO 
"Iniio virgem, ;;!j.a 1?('80iiu a 4006111IÜ 
deni Kowatel e,. MOÍlOJa 403001 

Idem verde, pipa 3MI3000 a 1003000 
dem branco, pipa 4nnsooo a .l-sisnou 
item com. em caixa 203000 a iijom.» 

Idem Porto regular em 
caixa 2'fliHW a 28jono 

dem l om em caixa 303'toO a 4osonO 
dem superior, caixa 413000 a t.uS'100 

1«'.KX) ,1 580 0 
18800 a 281100 
8700 a sono 

3IISH0U a :i5snoo 
ISmiO a 8£i):ii 

93000 a 103'Jiki 
S0J000 a 243000 
13200 a 13.",ou 

143000 a lOíooo 
18200 a 13110 
8S00 a 3:10.1 

1300o a 13.M10 
143ikj0 a IBS,«10 
81 <000 a 25300a 

38300o 

inagro, caixa 
Superier, tinto 

» branco 
Ha falta. 

Virg"iii 'Porto) 
Regular 
Inferior 

r 'o e',pocial 
1' 'Cueira 
LI>hoa branco 
Portn 
Em caixa 
Moscatcl Douro c. 
Superior 
Toscano, qnartola 

» meia dita 
Barbora, qnartola 
Clilanti 
iOiu caixa 
Com 21 frascos 

l?*i"»l a 
350,3 a 
3.803 a 

ŜHH 

40. 3 
4253 

Min 

3do3 
mu 
2803 
3503 
: 151)3 
••fJ03 
i>*)3 
203 
4113 
10 8 

IH'8 
«o 4 

2*011 
325.3 
20.3 
2'.IJ 

a «823 
a : 1-103 
a :I0 s' 
a 4oc.s 
a :H ,1 
a !Wi>3 
a KI03 
a 2S,|j 
a l«8 
11 IW.) 
a ,j 
a 105,1 

a 31» 3 
a 20; s 
a 233 

a 

soffrer e convidou-me para tomar mu 
muito, qtnz-me desgostar delle, copo d,; vinho em uma Z Z 
e disse-me tudo o que podia j bebidas. Eis-nos sentados á „ ^ 
dizer-me: <Que eu era um va- sa: contou que me tinha J -,. 
dio, um vagabundo, que morre- do no meu papefe oue m 
ria no cadafalso! > Mas meu 'zia infinitos Vumpriwentós 
pae resjmndeu que eu tinha I —Você tem 
1)0111 *- * . 1 . - .. magnifiens dis-, . O V I S , H I S -

ixjin coraçao, e isso me salva- posições, disse-me elle; mas para 
ria. Na officina tinha eu uni ca-(que ellas se deseuvoivaiu é pre-
marada que deu a si mesmo O|CÍSJ representar vários papeis, 
nome de Esperança, como eu e 110 seu theatro isso não 1' 
tinha tomado o de d'Artagnan,' possível, porque é muito nove-
nada menos do que esta chi-[eu sou director na provii"',-!-se 
bança! Imagina epie aos quin-iquer vic couuuigij fctl éòntn 
ze annos eu já tinha apparen-1 Pto-o; viajará -e terá sesssenta 
cias de d Artagnan; pelo me- trancos p0I. i n e z 

-Viajar! Ganharsessenta fran-
cos ! Representar vários papeis! 
Ooaitudo não penli coinpleta-

ze 
cias (le irArtagnani pelo 
nos eu assim o cria. Propug-lb» 
o fazel-o entrar 110 theatro, e 
eis-nos ainpos comparsas. E' 
provável que eu me apresen-
tasso bem, porque uma noite 
em que faitou um rapaz que 
fazia :ts vezes de tambòr o re-
gente perguntou-me se eu es-
tava em estado de o substituir; 
ora isso não era negocio de pou-
ca monta; era preciso tocar 
caixa o cantar uma cançoneta. 
A caixa ora o meu forte; mas 
a cançoneta... Felizmente tinha 
uma hora para a aprender. Ti-
ve a sorte de me não atrapa-
lhar e o regente disse-me que 
não tinha andado mal. Conser-
varam-me o papel, o represen-
tei-o durante dois mezos, Uma 
noite, em que eu sabia com o 
Esperança, um patusco sem bar-
ba e sem cabello, redondo e ça 

, I | « V ,t,FV.llir, IVIIUIIOli c LU 
lar-vos.» Minha mSe a quem rado, chegou-se ao pé de mim 

complel 
«•"•le <1 cabeça, e respondi que 
me não queria separar do meu 
amigo, que tinha ainda mais 
disposições do que eu. 

O amigo pode ir também. 
Quiz assignar logo, mas ei a 

meu pae quem devia li.mar o 
contracto. guando lhe falei nis-
so,... ainda podes ouvir-lhe os 
gritos; minha mãe já via o ca-
dafalso. Apesar disso, acabaram 
por consentir, assignou se o 
contracto, e fizeram me 11111 pe-
queno enxoval; compraram-me 
110 Templo umas calças pretas, 
um casaco, duas camisas, e, do 
tudo o que mais me deslum-
brou, una sapatos de verniz. 

(CvntMia.) 


